
A N O  X I I . ^ a a .r ia . ,  1.® d-e IÑro-viem.-bre d e  ISS'7. N Ú M . 2 3 .

!). j I o S É  ^ U I S  ^ L B A R E D A .

O f  ie i |d / t S ;

Calle M ayor, nüm. 78, entresuelo. P- fU L I Á N  ^ E T T I E R .

S U H A n X O

Kruts ie l  tiempo— Adullartción de los Tlnoe españoles, por D. Adolfo Bayo. 
—C ria  caballar: pobicciúa hípica de diversos estados; importacido y expor* 
fación; baraa y  depósitos, por F . f l  De los benefloios qne debe la  A gri­
cultura A las aves insecttvoras, por D, dfaunel B araja —  Uadrid en h’ o- 
vlembce, por Kdnardo de Palacio.— Heoreos matlUmoí.— Carreras de oa- 
lallos en Zeragosa, por S.— E l Sport en España; el balance de loe ornsados, 
por H . A .— Las primas de exportación de carnea y  ganados, por D , Miguel 
Isípez Martínez,— Notas de caiaa. por J .  B.—Derby de Barcelona, J890 
(Reunión de Primavera).—Eeanltado de las ca m ia s  de caballos celebradas 
en Madrid los d les27 y  29 de Ootnbre de 1887,—  annnciog

ADULTERACIÓN DE LOS VINOS ESPAÑOLES
IKPORKB y DtCTAKEH D£L l’OKSMTB

r > O N  A D O L F O  B A Y O
PRESENTADO Á LA COMISIÓN NOMBRADA POR SL GOBIERNO PASA QDE PROPONGA 

LAR ■ SOIDAS PREVENTIVAS Y REPBSSrVAS 
QOE DEBAN ADOPTARSE PARA BVITAR LA ADILTERACIÓV 

DE VINOS 7 BEBIDAS.

(CkmlinuacU/t.)

] |< * 9 p r e s t ig ^ ¡o  € le  n u o s t r o s  v i n o s .

No 68 coD T eniente  q u e  ig n o re  nuestro paíe los a taq u es  
que d ir ig e n  la p re n sa  f ra n c e sa , los p ro d u c to re s  vinícolas, la

ciencia, los poderes piililicos y los consumidores en ge­
neral, al ramo más importante de nuestra exportación, for- 
ruiindose poco á poco la opinión en contra de nuestros 
vinos.

Es indudable quo nuestra nación se presta más al frau­
de que laa demás, incluso Italia; porque siendo la base de 
las adulteraciones el alcohol, y no pagando éste ó su en­
trada en Espafia más quo 20,75 pesetas por hectolitro, 
ofrece una pingüe ganancia al defraudador. En Italia, 
nuestra competidora eu producción y comercio, adeudan 
estos mismos alcoholes l-S S  pesetas, es decir, siete veces 
más que en España. Esta diferencia inmensa en el coste de 

la primera materia, unida á la ma­
yor facilidad que por la proximi­
dad á los puntos productores de 
nuestro país encuentran los com­
pradores , facilitándoles la aquisi- 
ción de brisas baratas, que obtienen 
casi de balde, morieses, agua piés ó 
residuos, como se llaman los dese­
chos de vinos, según las provincias 
donde se crían, hace casi imposible 
la competencia ,de ninguna otra 
nación en los ajjusos dei fraude, ( i ) 

Felizniepto, la opición ea ya casi 
unánime en Francia en contra dol 
uso de los alcoholes industriales v 
del«tnape inmoderado, como lo ates­
tigua el proyecto de ley presentado 
i  la- Cámara,, cl aCo de 1885 por 
M. Goblet,, y,lag conclusiones que 
por unacimidad adoptaron los aca­
démicos de .medicina de París al 
dosempefiar.la misión que lea cod- 
fió la Comisión del Senado encar­
gada de la información sobre el en­
cabezamiento de los vinos ó empleo 
del alcohol para su conservación.

El informe de la Academia á la 
Comisión del Sonado es cliiycntente 
en lo tocante á prohibir la alcoho- 
lización de los vinos.

Tiempo esya do que me ocupe de 
iiacor uu poco de liistoria en lo que 
so refiere á la vinicultura du nues­
tra patria, su desarrollo, su comer­
cio, BU consumo y au descrédito en 
sus exportaciones.

Al principio do este diutanien se 
ha desarrollado lo bastante la parte 
que ee refiere á nuestro aumento ilu 
producción, desde ol tenaciudonto 
de nuestra vinicultura, que data

F R U T A  D E L  T I E M P O
(1 )  La vitra «i‘ln  <1« «it« aotabla inforrav 

noaobllg» i» n p rim ir  alganoe da Ion parraíoa 
que conildcramo' m cn ;; «stic ia la i.- K lfo- 
Veto M l  eadc un cuaa üal autór, Circda, 9.
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ÍGG E L  CAMPO.

p i 'rc i 'p a lrn c D te  do  aq u e llo s  tie m p o s  e a  qiio e l descn b ri-  
lu ic o to  del p e tró lfo  y  o tro s  ace ites  in d u s tr ia le s  e m p e z a ­
r o n  li h flcer 'a  o c m p e te n c ia  á  n u e s tro s  in c o m p a rsb 'e s  p ro ­
d u c to s  d e l o livo , lo s  c u a le s  su f r ie ro n  tam b ién  los conse- 
c u .'iic in s de  la s  a d u lte ra c io n e s  d e n tro  d e l  pal» n a ta l, des- 
a c te d iia n d o  los q u e  e ra n  n a tn ra le s  y  su c u m b ie n d o  b a jo  el 
p eso  d e  la  c o n c u rre n c ia  ilic ita .

E n to n c e s  l a  a g r ic u l tu ra  e sp a ñ o la  su f r ió  u n  cam b io  rá p i . 
d o :  se  em p e z a ro n  i  q u e m a r  lo s o liv o s  p a r a  s u s t i tu i r  su  
c u ltiv o  p o r el d e  l a  v id .

P e ro  ei e s to  su ced ió  v e in te  añ o s  h á , sn  d esa rro llo  p r in c i­
p a l  e n  e l cam b io  de  c u ltiv o  co m en zó  en  el año  1877, c u a n ­
d o  n u e s tra  ex p o rtac ió n , a l  am p aro  del tr a ta d o  d e  com erc io  
d e  aq u e l afio con  F ra n c ia , to m ó  p ro p o rc io n e s  desco n o c id as.

C ada afio a u m e n ta b a n  la s  p la n ta c io n e s  de  cepas, co n  re­
lac ió n  a l  a u m e n to  de  n u e s tro  com erc io  e x te r io r. E l e s tim u ­
lo  p a r a  c la v a r  s a rm ie n to s  e ra  ta n to  m a y o r  c u a n to  lo s  p r e ­
c ios su b ía n , d e sd e  3  re a le s  c á n ta ra  e n  N a v a rra , A rag ó n  y  
R io ja , á  1 2 , 16 y  h a s ta  26  re a le s  ó m ás.

V e n ía n  los co m is io n is ta s  f ra n c e se s  a  c o n tr a ta r  la  u v a  en 
p ie  e n  e sas  p ro v in c ia s , y  p a g a b a n  l a  a rro b a  de  f ru to  á  d o ­
b le  p re c io  d e l quo  a n te s  v a l í a l a  d e  v in o .

L o s  co sech ero s re c ib ía n  d in e ro  a d e la n ta d o  á  c u e n ta  de  
su s  cosecha», y  re a liz a n d o  g a n a n c ia s  fa b u lo sa s , c o n v ir tie ­
ro n  á r id o s  é  im p ro d u c tiv o s  te r re n o s  e n  lo z a n a s  p la n ta c io ­
n e s  d e  cepas , h ac ién d o se  p ro p ie ta rio s  ran ch o s  p eo n es , que, 
c o n  lo s  ah o rro s  d e l a u m e n to  d e  lo s jo rn a le s , p u d ie ro n  de­
d ic a rse  á  c u l t iv a r  lo  su y o  y  e x p lo ta r lo  p o r  su  cu en ta .

E l puco in te ré s  o fic ia l, p o r  n n  la d o , y  la  e x ces iv a  c o n tr i­
b u c ió n  que  sa tis fa c e n  lo s 6  m illo n es d e  e s p a ñ o le s  q u e  v i ­
v e n  de  la  a g r ic u ltu ra , te m o ro so s  d e  d e c la ra r  la s  n u e v a s  
p la n ta i ic u e s  c n a n d o  el fisco le s  a m en aza  con  e l lá t ig o  del 
a p re m io , e s  lo  c ie r to  q n e  n o  h a y  m e d io  se g u ro , p o r  f a l ta  
d e  re g la m e n to s  y  d e  e q u id a d  e u  e l re p a r to  d e  lo s im p u e s­
to s , d e  o b te n e r  u n a  e s ta d ís t ic a  a p ro x im a d a  de  la  a c tu a l  r i ­
q u e z a  v in íco la . S in  e m b a rg o , l a  so lic itu d  y  la  p e r s e v e ra n ­
c ia  d e l C o n se jo  S u p e rio r  d e  A g r ic u ltu ra , I n d u s t r ia  y  Co­
m erc io , se c u n d a d o  con e n tu e ia sm o  p o r  l a  D irecc ió n  g e n e ­
r a l  d e l ram o , h a  p o d id o  a d q u ir ir  u n a  b ase  d e  e s ta d ís tic a  
d e  l a  v it ic u l tu ra  y  v in ic u l tu ra  d e  n u e s iro  p a ís  e n  lo s años 
1884  y  1885, y  se  o su p a  e n  es to s  m o m e n to s  d e  fo rm a r  la  
r e la t iv a  á  1886.

D e a q u e lla  in fo rm a c ió n  r e su lta  u n  a u m e n to  c o n s id e ra ­
b le  e n  n u e s ta s  p la n ta c io n e s , y  p o r  c o n s ig u ie n te , e n  su» 
re n d im ie n to s . E n  e l  ú ltim o  añ o  no  b a ja r á  de  36  m illo n es 
d e  h e c to litro s  el m o sto  q u e  se  h a  e n c e r ra d o ; y  se  p u ed e  
p ro n o s tic a r  q u e , e n  c irc u n s ta n c ia s  n o rm ales, d e n tro  d e  po ­
cos nfios, p ro d u c ire m o s ta n to »  m illo n es  d e  h e c to litro s  com o 
se  h a  d ich o  co n su m e  la  R e p ú b lic a  fra n c e sa .

P o r  lo s m ism o s  m o tiv o s , d e te rm in a d o s  a l  h a c e r  l a  h is ­
to r ia  d e l con su m o  f ra n c é s , n u e s tro  p a ís  e s tá  d o m in a d o  hoy  
p o r  u n a  p la g a  de  p a rá s ito s  h u m a n o  v in íc o la s , p e rm íta sem e  

la  f ra s e .
L o s ac ln lte rad o re s  d e  n u e s tro s  v in o s  p r im e ro , lo s  fa ls if i­

cad o res  d esp u és, se g u id o s  d e  lo s so fis ticad o res , y  ésto s por 
lo s  envenenadores, c o n s titu y e n  h o y  u n a  fa la n g e te r r ib le  que 
s e  h a  im p u e s to  á  la  p ro ifu cc ió n , a l co n su m o , á  la  e x p o r ta ­
ción  y  á  l a  A d m in is tra c ió n  p ú b lic a , a m e n a z a n d o  co n  sus 
a rm a s  tra id o ra s  á  l a  re p u ta c ió n  de  n u e s tro s  ca ld o s , á  la  
p ro sp e r id a d  d e l E ra r io  p ú b lic o  y ’á  n u e s tra  b a lan za  d e  co ­
m erc io , y  p ro d u c ie n d o  la  r u in a  de  la  a g r ic u ltu ra .

E fe c tiv a m e n te , lo s d a to s  que  se  rec ib en  d e  to d a  E sp afia  
so b re  e l  m o v im ie n to  en  la s  tra n sa c c io n e s  de  e s te  líq u id o  
so n  tr is tís im a s . Se v en d o  poco , á  p e s a r  d e  la  b a ja  d e  p re ­
c ios , l a  q u e  e n  m u c h a s  re g io n e s  a lc a n z a  70  p o r  100  d e  d e ­
p re c ia c ió n  so b re  lo s  d e  afios an te rio res .

Il& y u n a  z o n a  e n  N a v a r r a  en  la  q n e  se  h a n  co g id o  3  m i­
llo n e s  d e  c á n ta ra s  de  v in o  y  n o  so h a  v e n d id o  n in g u n a , 
m ien tra »  q u e  d e  u n  e s tab lec im ien to  d ed icad o  á  la  co m p ra  
do  brisa», quo  cas i to d o s lo s  cosecheros le  ced ie ro n  á  v il 
p rec io , v e n  s a l ir  c e n te n a re s  d e  b a r r ic a s  d e  v in o , que  con 
g r a n  s ig i lo  y  re se rv a  fa b r ic a n  con  e s ta  p r i iu e ra  m a te r ia , 
azú ca r, a g u a  y  a lcoho l.

M as n o  e s  so lo  e n  N a v a r ra  dondo  esto  su c ed e : on  A ra ­
g ó n , R io ja , C a ta lu ñ a , V a len c ia , A lican te , ¿ y  p a r a  q u é  de­
te rm in a r  p ro v in c ias?  eu  to d a  E s p a ñ a  a c o n te c e  lo  m ism o .

(O m itim o s lo s in fo rm e s  y  e x p o s ic io n e s  d e i C onsejo  p ro ­
v in c ia l  d e  la s  B a le ares , A so c iac ió n  d e  A g r ic u lto re s  de  M an- 
re sa , I n s t i tu to  A g ríco la  C a ta lá n  de  S an  Is id ro , c u y a s  sa n as 
d o c tr in a s  se h a n  ro b u s te c id o  co n  o tro s  m u c h o s  in fo rm e s  
po ste rio re s , to d o s  e n c a m in a d o s  á  e v i ta r  e l  d e s c ré d ito  en  
n u e s tro s  v in o s .)

E s  e v id e n te , p u es , q u e  u n a  c a tá s tro fe  in m in e n te  am e­
n a z a  á  n u e s tra  a g r ic u l tu ra  v in íc o la , p o r  f a l t a  d e  consum o 
en  c l in te r io r  d e  v in o s  le g ít im o s , y  p o r  e x p o rta rs e  ú n ic a ­
m e n te  lo s  c o m p u es to s  y  h a b e r  ca íd o  e u  d e sc ré d ito  del 
m ercad o  f ra n c é s .

C i r i - u i i s t u n o i n - »  e s p o o i s i l e s  n c n i i o o l o  
ú  li< « > x |> u rto e i< ’» i ,

A n te s  do p ro p o n e r  l a  so lu c ió n  á  l a  p r im e ra  co n c lu s ió n  
p e d id a  p o r  e l  E x cm o . S r. M in is tro  d e  F o m e n to , co n v ien e  
in d ic a r  la s  c irc u n s ta n c ia s  e sp ec ia lís iraas e n  qua  n o s  e n c o n . 
tr a m o s  re sp e c to  á  n u e s tro  com erc io  e x te r io r .

E s tá  fu e ra  He d u d a  quo  F ra n c ia  c s el m ercad o  d e  v in o s  
m á s  im p o rta n te  d e l g lo b o , y  en  e l  q u e  se  d isp u ta n  la  p re ­
fe re n c ia  to d a s  las n a c io n e s  p ro d u c to ra s .

E sp añ a , p u e s ta  e n  co m u n icac ió n  co n  la  R e p ú b lica  p o r 
v ía s  f é r re a s  q u e  la  p ro p o rc io n an  tr a s la d a r  e n  p o c a s  h o ra s  
a l  o tro  lad o  d e  los P iiin e o s  su s  pro-lucio», d is f ru ta  d e  la  
v e n ta ja  in a p re c ia b le  p n ra  el en v ío  d e  sus c a ld o s  en  b a r r i­
c a s  en  p e rfe c to  e s ta d o  d e  p u reza , sin  exposic ió n  de  p e r ­
d e rse , y  p o r  c o n s ig u ie n te  s in  r e c u r r ir  á  su  en cab e za ­
m ien to .

N u e s tro  com erc io  ea fác il co n  n u e s tro s  v e c in o s  p o r  la  
p ro x im id a d  de  la s  d o s  nacio rie» . L o s  a-leb in to s p e c u n ia r io s  
so n  m u ch o  luús re d u c iilo s  q u e  en  e l co m erc io  d e  U ltra m a r  
ó  con  las n ac io n es  e u ro p e a s  p o r  v ía  m a r ítim a ; n o  n e c e s i­
ta n d o  tam p o co  a s e g u ra r  la  m e rc a n c ía , y  p e ra i i t ic n d o  t a m ­
b ién  á  lo s  p e q u e ñ o s  c a p ita le s  c o n c u rr ir  á  la  lu c h a  c o ­
m e rc ia l.

A d em ás, l a  e x p e r ie n c ia  h a  d e m o s tra d o  q u e  n u e s tra  e x ­
p o r ta c ió n  á  F ra u c ia  su m a  e l 80  p o r  lO u de  su  im p o rta c ió n  
v in íc o la .

L a  m a y o r  so lic itu d  d eb em o s d e s p le g a r  p a r a  in sp ira r  
co n fian za  á  lo s c o m e rc ia n te s  f ra n c e se s , ta n to  p a ra  m a n te ­
n e r  el c ré d ito  de  n u e s tro s  v in o s , com o p a ra  d e fe n d e rn o s  
do  1» c o m p e te n c ia  q u e  a llí n o s  h a c e  I ta l ia  c o n  lo s su y o s , 
s im ila re s  á  lo s n u es tro » : ta n to  m ás c u a n to  q u e  eu p ro ­
ducción  e s  e x u b e ra n te  y  p ro m e te  a u m e n ta r  d e  a ñ o  e n  año  
la  c if ra  co n s i ie ra b le  de  35  m illo n es d e  h e c to litro s  á  que  
a sc e n d ió  e n  1886.

E s ta  n ac ió n  ta m b ié n  p a r tic ip a  d e  lo s  m a les q u e  aq u e jan  
á  to-dos lo s p u n to s  p ro d u c to re s ; las ad u lte ra c io n e s  y  so fis­
tic a c io n e s  d o m in a n  ta m b ié n  eu  m ercad o , con  p e r ju ic io  d e l 
in d u s tr ia l  h o n ra d o , lo  q u e  m o tiv ó  el p ro y e c to  d e  le y  p r e ­
se n tad o  á  las C á m a ras  p o r au  m in is tro  d e  H a c ie n d a , se ñ o r  
G r im a id i, cu y o  p ro y ec to , q n e  co n sta  d e  c in co  a r tíc u lo s  
ú n ic a m e n te , y  fn é  in sp ira d o  p o r lo s sefiores co n d e  de  G iii- 
c ia rd iu i y  e l  c o m e n d a d o r  M irag lia .

N o s p a re c e  su m a m e n te  d efic ien te  é  in c a p a z  d e  c o r re g ir  
la  in te n s id a d  d e l  abuso .

T e n ie n d o  e n  c u e n ta  la  irn p o r ta n c ia  d e  n u e s tra  r iq u e z a  
v in íc o la , la s  tra b a s  cad a  d ia  m ay o res  q u e  n o s  o p o n d rá n  
n u e s tro s  v e c in o s  p a ra  la  adm isió n  d e  n u e s tro s  ca ld o s y  la  
c o n c u rre n c ia  p e lig ro sa , nn  só lo  d e  I ta l ia ,  P o r tu g a l  y  A us- 
t r ia -H u n g 'in ,  s in o  d e  A rg e lia , G recia , T u rq u ía , y  e n  e l  p o r ­
v e n ir  de  la  R e g e n c ia  de  T ú n ez , en  la  q u e  y a  se  h a n  p la n ­
ta d o  2 ,0 0 )  h e c tá re a s  d e  vifia, n u e s tra  d efen « a  e s tá  en  m a ­
t a r  lo s  p rim e ro s  la s  m a n ip u la c io n e s  f ra u d u le n ta s .

D e  to d o s  e s to s a n te c e d e n te s  so b re  la s  Fofisticacinnes de  
lo s m osto» , se  d e sp re n d a  q n e  y a  e l co n su m o  in te r io r  so re .  
s ie n te  b a s ta n te  de  k  co n c u rre n c ia  i l ic ita ; p e ro  ad em ás se  
h a  a  lq u ir id o  e l c o n v e n c im ie n to  d e  q  le  las m .in ip iilacio iieB  
tie n e n  p o r p rin c ip a l o b je to  e x p o r ta r  sn s  co m p u e s to s  p r in ­
c ip a lm e n te  á  F ra n c ia , q n e  p o r  su  p ro x im id a d  á  n o so tro s  
no  c o r r -n  r ie sg o  la s  m a la s  b eb id as  d e  d e s c u b rir  e sp o n tá ­
n e a m e n te  su  a d ii l t  ra c ió n , p o r m ás q u e  no  p u e d a n  e scap a r 
á  lo s a n á lis is  de l lab o ra to rio  ad u an e ro .

Y a  se  bn  t r a ta d o  a m p lia m e n te  e s te  p u n to  en  lo s c a p ítu ­
lo s  a n te r io re s , h ac ien d o  re s a l ta r  lo s  b en e fic io s q u e  se  p ro ­
m e te n  lo s  co m e rc ia n te s  d e  ta n  p u n ib le  in d u s tr ia ,  a p ro v e ­
ch an d o  la  g ra d u a c ió n , p o r  la  q u e  lo s v in o s e x ó lic o s  son  re ­
c ib id o s  p o r n u e s tro s  vecinos.

T a m b ié n  q u e d a  d e m o s tra d a  la  d eaco n fian za  q n o  y a  t ie ­
n e n  e n  n u e s tro s  m o s to s ; d esco n fian za  que h a  e n g e n d ra d o  
a llí la  id e a  de  m o d ific a r  en  lo  su c es iv o  l a  e s c a la  a lcohó lica , 
b a já n d o la  á  12® p a ra  e l p a g o  d e l derech o  g e n e ra l ,  en  lu ­
g a r  d e  lo s  15° á  q u e  h o y  se  re c ib e n , a p re c ia n d o  lo s p a r t i ­
d a r io s  d e  e s ta  id e .t q u e  c o n  e llo  a c a b a rá  l a  in tro d u c c ió n  en  
sn  p a ís  d e  v in o s  ad u lte ra d o s , p e ro  p id ie n d o  ó  l a  v o z  m o­
d if iq u e  su  G o b ie rn o  l a  le y  del vinage, re d u c ie n d o  á  2.5 f r a n ­
cos p o r  h e c to litro  lo s d e rech o s  d e l  a lco h o l q u o  d e s t in e n  á 
e s te  u so , e u  v e z  d e  156,25 f ra n c o s  q u o  h o y  p a g a n ;  a ñ a ­
d ien d o  a lg u n o s  ]q u e  d e  e s te  m o d o  se  p ro te g e rá  l a  p ro ­
d u cc ió n  n ac io n a l.

G ra v e  e rro r  co m etc ij n u e s tro s  v e c in o s , p u e s  co n  la  b a ja  
(le l a  e sca la  a lc o h ó lic a  p a r a  lo s v in o s  e x tra n je ro s , n o  c o rre ­
g ir á n  la s  a d u lte ra c io n e s  n i  d e n tro  t i  fu e ra  do  su  país, su ­
p u e s to  q u e  l a  m a y o r  p a r te  d e  e lla s  n u  c o n tie n e n  m ás que  
su s ta n c ia s  se c u n d a ria s , ap ro v e c h a b le s  con  l a  b a se  d e l a l ­
co h o l p a ra  g ra d u a r lo s  a l l ím ite  m áx im o  d e  lo  p e rm itid o  
p o r  la s  a d u a n a s  im p o rta d o ra s .

P e ro  h a y  u n a  ra z ó n  do m a y o r  tra n sc e n d e n c ia  p a ra  q u e  
d e se c h e n  ese m a l ponsam ifin to , y  es su  d é f ic it d a  p ro ­
ducción , e l q u e  y a  q u ed a  d ich o  fu é  d e  2 5  m illo n e s  d e  h e c ­
to li tro s , poco  m ás ó m en o s , on  e l  afio ú ltim o . T ie n e n , pues, 
q u e  o p ta r ,  ó p o r  c o n su m ir  v in o s  n a tu ra le s  e x tra n je ro s , 
re c ib ié n d o lo s  lo  m ás b a ra to  p o sib le  y  d e  g ra d u a c ió n  e le ­
v a d a  p a ra  f a c i l i ta r  su s  coupages, ó  p o r  v iv ir  d e n tro  d e  su  
p a ís  d e l f ra u d e , d e  la  so fisticac ión  y  d e l m o u illa g e , d o  cu y a  
o p in ió n  p a r tic ip a  e l s in d ic a to  do co m erc io  d e  v in o s  y  b e ­
b id a s  esp iritn o p as do l d is t r i to  d e  N arbonn .
' E s  p rec iso  q u e  n u e s tro s  v ec in o s  aca b e n  co n  sn  m a n ia  de  

e c b a r  la  c u lp a  d e  su s  d e sg ra c ia s , d e  su s  ex tra v ío s , de  sus 
e rro res , d e  b u e n a  f e  q u iz á s , á  q u ie n e s  no  la  tie n e n . E s  p r e ­
c iso  quo  p ro s te ii su  a p o y o  a l co m erc io  lea l d e  to d o s  lo» 
p a ís e s  p a ra  qu e , d e fe n d ie n d o  to d o s  l a  lu o ra 'id a d , la  h o n rad ez

co m erc ia l y  la  c o n v e n ie n c ia  in n fu a , m a rc h a n d o  to d a s  la s  
n a c io n e s  u n id a s , a c u e rd e n  Se d isc u ta n  en  u n  C on g reso  in ­
te rn a c io n a l laa m e d id a s  g e n e ra le s  que d e b e n  a d o p ta rse  p a ra  
c o r re g ir  e l f ra u d e , y  »e c o n s id e re  com o d e  d t  r rc h o  in te rn » -  
c io n a l en  to d o s  los p a íse s  la  d e fe n sa  d e  lo s  p ro d u c io s  
exólioo», ta n to  e n  lu s m a rc a s  d e  p a r t ic u la re s , com o en  la s  
re g io n a le s ; h isn  se an  e» t is re p re se n ta d a s  p o r  s ig n o s  e s p e ­
cíale» , p o r e l n o m b re  solo d e l in d iv id u o  ó d e  la  re g ió n  d e  
q u e  p ro c e d a .

U u ic a m e u ts  d e  e se  C on g reso  in te rn a c io n a l  p n e d e n  r e su l­
t a r  m ed id as  p rá c tic a s  p a ra  c o r ie g ir  los iiin les que  to d u s  l.,.s 
n a c io n e s  anuC eiiia tizan , U D ifoniiundo su  leg islu c io u  eu 
a sn illo  t a n  im p o rta n te .

N in g ú n  p a ís  e s tá  m ás in te re sa d o  h o y  q u e  la  R epúb lica , 
f ra n c e sa  en  t r a f a r  d e  re so lv e r e s ta s  c u e s t io n e s , p o rq u e  s u s  
m o sto s  v an  e m p o b rec ién d o se  c a d a  vez  raás  eo  m a te r ia  s a ­
ca rin a , y  a u n q u e  m u c h o s  ae  s a lv a n  p o r  e l  suerage, t a n to  
azú ca r p u e d e  n e c es ita rse  p a ra  co n se rv a rlo s , q n e  d e s n a tu ra ­
licen  c o m p le ta m e n te  la  re lac ió n  q n e  d e b e  e x is t i r  en  la  co m ­
posic ión  n a tu ra l  de  lo s  v in o s , h a c ié n d o le s  p e rd e r  su  a c e p ta ­
ción  e n  e l in te r io r  y  en  e l  e x te r io r .

A lo s  m ism o s r ie sg o s  e s tán  e x p u e s to s  lo s  v in o s q u e  se  
le s  ad ic io n e  u n a  d o sis  e x a g e ra d a  d e  alcoho l, a u n q u e  é s te  s e a  
d e  v in o , y  loa que  se  encab ezan  d esp u és  d e  h a b e r le s  a d m i­
n is tra d o  azú(úir en  su  fe rm en tac ió n  p rim itiv a .

Ea p rec iso  c o n fe sa r  q n e  en  la  d isc u s ió n  q u e  n ia n tie n e n  
n u e s tro s  v ec in o s so b re  la  r e fo rm a  d e  l a  e sc a la  alcohólica,, 
la  g e n to  p rá c tic a  q n e  v a  d e  b u e n a  f e ,  y  l a q u e  h a  e s tu ­
d iad o  m ás p ro fu n d a m e n te  la  cu estió n , acón  se ja  q n e  se  m a n ­
te n g a  la  de  15® p a ra  la  in tro d u c c ió n  d e  v in o s  e x ó tic o s , y  
a lg u n o s  e x p o rta d o re s  d e  la  G iro n d e  h a n  o b se rv a d o  co n  r a ­
zó n , q u e  d e  B u rd eo s  se  e x p o r ta n  a n u a lm e n te  á  l a  A m érica , 
d e l S u r u n a s  500 .000  bordelesas  ( i le  2 2 5  l i t ro s  cad a  u n a )  do 
v in o s re m o n ta d o s , h a s ta  14° y  q u e  e l d ía  q u e  se  b a ja r a  
á  12 ’ p a ra  la  ad m isió n  d e  v in o s  e x tra n je ro s  en  F ra n c ia , p o ­
d r ía  a d o p ta r  A m érica  e s ta  m ism a  d isp o sic ió n  p a ra  la a d m i­
sió n  d e  lo s  suyos.

E s  la  op in ió n  d e l q u e  su sc r ib e  e s te  d ic ta m e n  s e r  aq u é l 
nno  (íe lo s p u n to s  m á s  im p o r ta n te s  q u e  d e h e  te n e r  p re sen - 
t 'S  n u e s tro  G o b ie rn o  cu an d o  se d is c u ta  n u e v a m e n te  el tra-, 
ta d o  de  com erc io  co n  F ra n c ia , no  c o n fo rm á n d o se  de  n in g u ­
n a  m a n era  á  que  la  e sca la  a lcoh ó lica  s u fr a  m odificación  
p a ra  e l  p ag o  s im p le  d e  d e rech o s  ( 1) .

P a ra  m a n te n e r  n u e s tra  d e m a n d a  e x is te n  la s  razo n es  m á s  
se ria s ; s ie n d o  la  p r in c ip a l ,  la  m o ra lid a d  q u e  n u e s tra  p e t i ­
c ió n  e n tr a ñ a , p o r se r  sa b id o  q u o  a p e n a s  so c r ía n  v in o s  ci> 
n n e s tro  sue lo  q u e  té n g a n m e n o s  d e  15°, y  h a s ta  h a y  in n c h o s  
q u e  p e sa n  m ás.

Si p o r to d o  lo  q u e  v a  e x p u e s to  en  e s te  in fo rm e  re sp e c to  
á  a d u lte ra c io n e s , c o n v en im o s q u e  E sp  a ñ a  es  el c a m p o  m á s  
á  p ro p ó sito  p a r a  e je rc e r la s , F ra n c ia  p r in c ip a lm e n te , aú n  
m ás q u e  E spaña, p u e d o  e v ita r la s , im p id ie n d o  e n  ab so lu to -  
l a  e n tr a d a  d e  b eb id as  c o m p u e s ta s  y  c a s t ig a n d o  fu e r te m e n ­
te  á  PUS in tro d u c to re s , lo s q u o e n  su  m a y o r ía  son  f ra n c e s e s , 
y  q u iz á s  h a y a n  sido  ap licad o s  á  esas a d u ite rn c io n e s  los-
1 .800.000 litro s  d e  a lco h o l q u e  en  el añ o  ú ltim o  h e m o s  r e ­
c ib id o  de  F ra n c ia  d e  los 102 m illo n es  la rg o s  do  l i t ro s  q u e  
h a n  e n tra d o  en  n u e s tro  p a ís  d e l e x tra n je ro .

K n y o s a < l o  < lc  l o a  v i n o s .

E l e n y e sa d o  d e  loa  v in o s  os o tro  d e  lo s  p u n to s  q u e  con­
v ie n e  t r a ta r ,  no  ta n to  p o r  lo  q u e  á  n u e s tro  co n su m o  se  re ­
fiere , sino  pop su  ex p o rtac ió n .

E s  m a te r ia  de  m u c h a  d isc u sió n  e n tr e  la s  n a c io n e s in ip o r-  
ta d o ra s  d e  v in o s  y  J u n ta s  d e  S a n id a d  p o r  u n  lad o , y  a lg u ­
nos p a íse s  p ro d u c to re s  y  co sech ero s p o r  o tro , la  d o s is  de  
su lfa to  da  p o ta sa  q u e  d eb e  to le ra rs e  e n  lo s  v in o s  la n z a d o s  
a l  co n su m o .

E n  F ra n c ia , p o r  e je m p lo , n o  se  a d m ite n  v in o s  q u e  t e n g a n  
m ás d e  dos g ra m o s  d e  d icho  s u lf a to  p o r  li t ro , y  son  p e rse ­
g u id o s  p o r  ia s  a u to r id a d e s  lo c a le s  y  lus a d u a n a s .

L a  v e rd a d  d e l ca so  es, q u a  s ie n d o  e l c o lo r  d e l v in o  t in to  
del M ed io d ía  m u y  azu lad o , y  re c h a z á n d o lo  e l c o n su m id o r , 
con  c l  e n y e sa d o  o b tie n e  u u  co lo r g r  a n a te  v iv o , le  d a n  m ás 
c o n s is te n c ia  y  es b ien  acep tad o  e n  e l  m ercad o .

D e e s te  m odo , e l  M ediodía lu c h a b a  c o n  v e n ta ja  con B u r­
deos , p u e s  te n ie n d o a d a m á *  u n a  m a y o r  g ra d u a c ió n , e ran  m á »  
so lic ita iln s  sus m o sto s  p a ra  el coupage.

L o s p ro d u c to re s  d e  B u rd eo s , q u e  s ie m p re  h a n  te n id o  re ­
p re se n ta n te s  in te l ig e n te s  y  ac tiv o s , p u d ie ro n  o b te n e r  u n a  
m ed id a  le g is la tiv a , q n o  v in o  á  f a v o re c e r  e l com erc io  do  la  
lo ca lid ad , m e jo ra n d o  su s  p re c io s  e n  p e r ju ic io  d e  lo s o tro s . 
P e ro  lo s  v in ic u lto re s  d e l M e d io d ía , a le n ta d o s  p o r  la  in ju s ­
t ic ia  in te re sa d a  de  se m e ja n te  m e d id a , se h a n  c o n s titu id o  eti 
u n a  l ig a  im p o rta n tís im a  d e  v in ic u lto re s , d o m ic ilia d a  e n  
N a rb o n n e , cu y o  p re s id e n te  es M . L o u is  do M a rtín ; la  q u o  
se  p ro p o n e  d o u io s tra r  p o r m ed io  do  la  c io n c ia , ó  sea con  e l 
con cu rso  d e  to d o s  lo s  m é d ic o s  d e l M e d io d ía  de  F ra n c ia  y  
con in te rv e n c ió n  de  la s  S ocied ad es de  M e d ic in a  y  C on se jo »  
d e  H ig ie n e , quo p u e d e n  b eb e rse  s in  r ie sg o  a lg u n o  p a r a  1»

(1 )  Este MUQto bft gvedftdo term ioido con la  feliz acgoeUcidn de noM* 
tro Embajador en P&rli, Br. Alb&re:!#.
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flslud los vinos que contengan hasta 4 gramos de sulfato 
de potasa por litro.

En apoyo do la liga do Narbonne hay personas que ase­
guran que se crían vinos en Espafia que entrañan en su es- 
taiio natural cerca de 4 gramos de aquel sulfato.

Sea comoquiera, los vinos que contienen hasta 4 gramos 
de esta sal vienen consuiiiiécdn-ie de tiempo inmemorial, 
tanto en Francia como en toda Europa, y no se aria tanta 
importancia á este asunto ui no tuviera también por objeto 
impedir la competencia en Francia de loa vinos exóticos.

Lss condiciones científicas demuestran que á la par quo 
esta dosis es inofensiva, contribuye en alto grado é la 
conservación de los vinos.

El informante se atreve á manib-star qu» la tolerancia 
hasta 4 gramos de sulfato de potasa, no traerá jamás las 
malas consecuencias que deben producir el abuso del azú­
car en los mostos muy flojos que en general hoy produce 
Francia; pudiéndose asegurar que, muy comunmente, ele­
van los grados del mosto en 4® y más por esta medio.

Así, salvan el vino, pero también es cierto que lo des­
equilibran en sus otroa componentes, ó tienen que suplirlos 
con materias industriales, resultando de todos modos ser 
casi una adulteración del vino natural.

Eu 23 de Febrero de 1860 se expidió una Real orden por 
cl Ministerio de Fomento, con objeto de reglamentar la 
fabricación da vinos, obligando á los industriales á suje­
tarse á todas las sabias disposiciones determinadas en la 
citada Real orden.

Pero la experiencia ha demostrado que resultan com­
pletamente ineficaces aquellas medidas, bien sea por no 
hacerlas observar ó por los mayores medios de acción que 
hoy tienen los falsificadores, sobre todo en lo que á la ex­
portación ee refiere.

La Real orden de 16 de Agosto de 1885, disponiendo se 
analicen por las aduanas los vinos destinados á la expor­
tación, se hace imposible é la práctica por los escasos 
medios de que ee dispone en nuestro pais para un pronto 
análisis y comprobación de la bondad 6 defectos de la 
mercancia; dificultando al mismo tiempo las transacciones 
comerciales y ocasionando casi siempre perjuicios de con­
sideración, mayores aún que los que se quieren evitar.

No es conveniente, de ninguna manera, entorpecer al 
comercio, el cual necesita de toda libertad de acción para 
evitar, entre otros males, el asustar á los compradores y 
marcbarse á otros países donde Ies faciliten su tráfico.

E l aouerdo más importante votado por unanimidad por 
•el Congreso de viticultores y vinicultores, en cuanto á la 
producción y al comercio se refiere, fué el establecimiento 
de laboralorins químicos en todas las capitales de Espa­
ña, siendo obligatorio para todos los cosecheros presentar 
muestras de sus vinos para formar la estaiística de la gra­
duación alcohólica y del extracto seco que contengan los 
caldos de cada región vinícola, y á la vez puedan anali­
zar los viuos que ee exporten.

Esto mismo piden las respetables corporaciones de las 
Baleares, Barcelona, Manreaa y Vinaroz á que me refiero 
on este dictamen, y un clamor general de todos los vini­
cultores, comerciantes y consumidores desean laboratorios 
-como único medio de descubrir las sofisticaciones de las 
Siebidas.

Es indudable que el establecimiento de laboratorios es 
costoso y por lo mismo largo de conseguirse; poro so pue­
den utilizar, para no perder tiempo, todos los que existan 
en el reino; y mientras ea consiga eu plautoamien.o gene­
ral, deben auxiliar en tan importante servicio á la Adini- 
n is tr a c iÓ D , á los particulares y á la justicia cuando lo nece­
site, todas laa farmacias de España, á las que por medio 
de una Real orden las obligue el Estado á contribuir al fin 
moral que todos DOS proponemos mediante la natural re­
tribución.

Claro es que detrás del laboratorio deba estar la acción 
de las autoridades gubernativas para aplicar las penas que 
ec establezcan , según las clases de faltas ó delitos que se 
cometan, pasando el tanto da culpa á los Tribunales de 
justicia cuando esto proceda.

También se acordó por unanimidad pedir al Gobierno 
de Su Majestad presentase á laa Cámaras un proyecto de 
ley, basado en la francesa de 27 de Marzo de 1851 y 5 de 
Mayo de 1855.

En Inglaterra y Francia existen leyes especiales pnra 
perseguir y castigar las adulteraciones de los artículos de 
comer y beber, y para la venta do drogas, por sor con las 
que aquéllas se realizan.

En todos los países civilizados los códigos so han modi­
ficado é iutroduciJo en ellos nuevos artículos, según los 
progresos generales de la sociedad humana, asi como tain- 
biún Según la clnee de males que tengan que corregirse por 
insuficiencia de lo legislado anteriormente sobre la ma­
teria.

Adolfo Bayo.
(C o n c litirá ) .

Foblaciún hípica, de ülrerac)* esUdo». - TtQportaclÓQ y «xportacloQ- 
Earus y depósitos.

III.
Austt-i;i-lluiigl‘ía.

Lns establecimientos hípicos del imperio austro- 
iiúugaro son estos

Au'.trin.
Scm«nt*l©fl. Texna*. Producti»*-

Radants............con 8i) 339 915
lluikgt'ia.

Babolna........... con 12 132 310
Kisbér.............  » 10 145 3.53
    25 084 1.091
Fogaras............. ii 6 90 180

Total...............  142 1.390 2.854

Tiene el Austria 5 depósitos y 17 subdepósitos, y 
la Hungría 4 depósitos y 6 subdepósitos, con uo 
total de 3.Ó92 reproductores.

El coste total de estos servicios asciende

Para el Austria............................. 4.024.633

y para la Hungría se reparte en la siguiente forma:

Por el mantenimiento.................. 8-476.548,41
Poi fomento indirecto.................. 160.237,16
Por otros gastos inherentes al ser­

vicio......................................  60.631,21
Por la Administración central. . . .  85 406,16

Total.....................  8.782.817,94

La más importante de las ganaderías del Es­
tado en Hungría es la de Mezóhegyes, próxima á 
Arad, en el territorio de Bekescher. La extensión 
de este terreno es de cerca de 28.000 yocA ansxria- 
cos, de los que unos de 15.000 son de tierra la­
brantía, 5.000 de prados, 2.000 de bosques y
1.000 de tierras incultas, mientras cerca de
4.000 vienen destinadas á pastos. De la tierra 
arable, 3.000 yoch están arrendados, y los restan­
tes los administra el establecimiento. Sobre esta 
snperñcie'vienen criándose, además, 2.000 cal>a- 
llos, y se mantienen 75 para las labores agrícolas, 
1.090 cabezas de ganado vacuno (esto es, 930 
bueyes, 352 vacas, 17 toros de raza y (391 crias 
bovinas) y 1.500 cerdos castrados.

Tan vasto terreno está dividido en cuatro cuer­
pos principales, todos los cuales á su vez se sub- 
dividen en pastorías, sobre las qne se encuentran 
los ganados gobernados por jialafreneros á caba­
llo (ezi/íos}.

Las yeguas de vientre allí existentes, en núme­
ro de 700 próximamente, están divididas en nueve 
agrupaciones, según sn origen’ de raza: media 
sangre árabe, raza anglo-árabe, normanda, Nort- 
folk, y qne, según los sementales de que jirovie- 
nen, toman el nombre ; así se dice : raza ó familia 
Gidran, raza Schagyan, raza Nonius, etc. De la 
misma suerte, los potros vienen tomando el nom­
bre de la madre de que derivan, sin referirse á los 
sementales.

Las yeguas preñadas y las lactantes, los potros 
del año, los de dos años, los sementales y las ye­
guas de trea años y los potros destetados forman 
en el seno de cada tronco nn rebaño especial, que 
tiene su pasto y sn cuadra aparte.

Para el salto de las 700 yeguas existen nnos 25 
sementales, criados en parte en la misma hacienda 
y en parte procedentes de Kisbér y Babolna. Per­
tenecen éstos á las razas más diversas que existen; 
esto es, caballos pura saugre inglesâ  media san­
gre inglesa y árabe, inedia sangre anglo-árabe, 
Nortfolk, Lij)¡)iza (raza de origen español) y nor­
manda.

La segunda mandra, Kisbér, está en el territo­

rio de Comosn, sobre la línea férrea de Knal 
Stuhhveissenburg. Aunque cuesta mucho su sos­
tenimiento, está bien dirigida y es interesante en 
alto grado : allí se hace exclusivamente la cria de 
caballos ingle.ses. La población hípica es de 6oO á 
700 caballo.?, entre los que se encuentran cerca du 
45 ]mra sangre y 100 yeguas inedia sangre y 
Xortfnlk, á cuya monta se destinan ocho pura 
sangre ingleses, nn media sangre inglés y tres 
Nortñdk.

El área aneja al depósito abraza, incluso los 
bosques, unos 15.000 yock, de los que 6.UOO sou 
de tierras labrantías. Las yeguas pura sangre es­
tán en á la inglesa, y los potros inira
sangre entre empalizadas.

A dos millas de Kisbér -se encuentra la gana­
dería de Balxilna, qne se dedica exolusiramente á 
la cria árabe, y está destinada á difundir esta pre­
ciosa sangre en el jwís. Sn población es de 5U0 á 
5:50 caballos, y el área de la posesión es de unos
9.000 yock austriacos, de los cuales 7.000 son de tie­
rra arable y el resto ¡irados. Babolna posee 130 ye­
guas de vientre, de las que 70 sou jmra sangre, 
á cuya monta se destinan 12 sementales (9 de 
ellos pura sangre).

Tienen todos estos caballos la gallarda y noble 
forma de la raza oriental. La dirección de esta 
ganadería dirige sus empeños á obtener, mediante 
una abundante alimentación y nna gimnasia mo­
derada, nn tipo de caballo árabe más grande y 
más robusto qne el de la Arabia. Los caballos de 
Babolna son, como caballos orientales, extraordi­
nariamente grandes y poderosos; los zócalos son 
solidísimos y con unos aplomos perfectos; todo esto 
de manera que no es habitual encontrar en los ca­
ballos árabes; en resistencia, fuerza y velocidad, 
los caballos de Babolna nada han perdido.

F. G.

D E LOS BEN EFICIO S Q líE  DEBE LA  AGRICÜLTÜRA
A I.IS ATES IXSECriTOKAS

MEXOEU PKXUUD* SS EL CERTAHEi: LrrERSSIO DE ORIMSZ

N a tu r a  n ik i l  f a c i t  f r u s tr a .

El creciente afán con que las perdonas más apartadas an­
tes del movimiento científico de nui-sfra época, procuran 
estudiar las cuestionea aerícolas y econóniicas, en que su 
recto criterio presiente con justicia la taperaiiza ch-l verda­
dero progreso nacional á que debemos aspirar, indica bien 
claramente que el pais está preparado para recibir la semi­
lla de una enseñanza agrícola verdaderamente científica 
qne le ayuda á conseguir, no sólo que la tierra ríndala 
mayor suma de productos con el menor gasto posible, sino 
que le permita aceptar la encainizada biitalla que lodos los 
pueblos 88 hacen en el terreno económico, pues el verda­
dero carácter de los tiempos actuales es Ja lucha incesante 
ó implacable entre todos lus intereses é ideas, y para sos­
tenerla deben las naciones prepararse, si no quieren ser 
arrolladas y vencidas por los que avanzan más rápida­
mente.

El perfeccionamiento de la agricultura evitará segura­
mente la disminución de las cosechas, el encarecimiento de 
la producción, la dificultad de la concurrencia, y matará el 
empirismo y la rutina que, encarnados de antiguo eo nues­
tro pueblo, son la rémora que impide su adelanto y eterniza 
sus errores y preocupaciones.

No basta, ec efecto, que las plantas bailen en el terreno 
loa oleiuentoB indispensables para su desarrollo, y que las 
condiciones atiuosféi'icas sean favorables; ea necesario que 
durante el periodo de au evolución estén protegidas de to­
dos loe agentes exteriores que incesantemente las solicitan, 
dificultando su germinación, perjudicando su crecimiento 
y Bun haciendo imposible su perfecta fructificación. Entre 
tales ag0ntL>8 ocupa el lugar más importante, por loa inioen- 
BOB dnños que á las plantas indígenas y cultivadas ocasio­
nan, el conjunto de seres inferiores que viven eu constante 
lucha con el mundo vegetal.

El ccuociiidenlu de estos eerrs, que parece completa­
mente estéril, es uno de los más útiles para el agricultor, 
si se atiende á que cualquiera de loe quo parecen más insig­
nificantes puede eii cireunsCancias especiales adquirir una 
importancia oculta á primera vista aun pura las inteligpn- 
cias más perspicaces y clarividentes; y puede une podé-
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rosa nación ver secadas sus fuentes de riqueza, atacada 
la vida de muchos de sus hijos ó trastornado su equilibrio 
económico por enemigo al parecer ten despreciable. Pues 
sabido lili todos quo en muchas ocasiones obedece el 
proceso histórico de un pueblo, su grandeza y su porvenir, 
á causas materiales, al parecer leves.

Debe esto enseñarnos ó no despreciar cl coDOcimiento 
que parezca más ineficaz, pues en su desairolio sucesivo 
puede llevarnos á extremos imposibles de prever. Al es­
tudiar Ampére las corrientes eléctricas, sin utilidad prác­
tica entonces, no podía adivin-ar e! cambio que en el modo 
de ser do la sociedad, de ias relaciones comerciales y en el 
progreso de )a humanidad roisnia habían de ocasionar sus 
descubrimientos. Ni pudo Wutt sospechar !o que sus estu­
dios estrecharían los lazos do la gran familia liumana y la 
revolución qne oper-arían en la industria, en la economía 
política, en la navegación y en el arto militar.

Y es que la hora de las aplicaciones está siempro muy 
lejana de la de los descubrimientos, ylos boinbres superio- 
l es á quienes estos se deben, rara voz pueden alcanzar la 
gloria de ver aquéllas, Casi en nuestros días hemos visto 
desdeñosamente mirados los estudios del mioroscopio, y 
hoy sus valiosas enseñanzas nos ponen eu cl camino del 
verdadero conocimiento do muclias enfermedades antes 
empíricamente tratadas.

Asi la agricultura, quo hasta nuestro siglo careció de una 
base rigorosamente científica, ha vegetado obsouraraente, 
sin progresar apenas ensus principios fundamentales, desde 
los tiempos de Columela; pero apoyada hoy en la botánica 
y en la química, como bases de su doctrina, y en las demás 
ciencias do la naturaleza, como útiles auxiliares, se ros 
muestra en toda su esplendorosa florescenois, mereciendo 
cada vez con más justicia la solicitud y el cariño que le 
consagran: el vulgo, por los inmetisos beneficios que le 
debe, y los hombres pensadores, por sus fecundas ense* 
üanzas y por los consuelos con que su estudio endulza la 
más agitada existencia.

Resultado del interés creciente que los problemas agrí­
colas despiertan en todas las clases, es la multitud de tra­
bajos de la índole del presente, que con frecuencia se pu­
blican. Como casi todos, pnede éste ser considerado bajo nn 
doble puuto de vista: como puramente agrícola, pues tiene 
por fin el mejoramiento de la agricultura, y como estudio 
zoológico, por tratarse del conocimiento de las aves útiles é 
indirectamente del de los insectos que á las plantas perju­
dican; bajo este segundo aspecto ee un asunto científico, y 
por lo tanto, en datos que tengan este carácter debe basnree.

Siendo su objeto inculcar en el ánimo de todos el res­
peto que á litó aves debe:noá y los grandes daños qne de 
los insectos recibiriamos si faltasen aquéllas como elemento 
compensador, claro es que tendré más fuerza el raciocinio 
basado en hechos experimentales y técnicos que en consi­
deraciones empíricas, y no hemos vacilado en darle carác­
ter científico en el fondo, si bien procurando que por su 
forma resulte inteligible para cuantas personas de mediana 
cultura general puedan examinarlo.

Como las aves y los ineeotes de qne nos ocupamos más 
especialmente, sou las indígenas en la región cantábrica, 
hemos añadido los nombres vulgares que conocemos para 
más fácilmente poner este conocimiento al alcance de los 
que sin preparación técnica quieran por si mismos observar 
los hechos que referimos y  meditar sobre las consecuen­
cias que de su olvido pueden resultar á la agricultura.

Creemos un deber contribuir en la medida do nuestras 
fuerza.» á desvanecer las preocupaciones existentes, princi­
palmente cuando redunda en perjuicio general del país; y 
aunque la suma limitación de esto trabajo hace parecer es­
téril nuestra modesta cooperación, acaso no será perdida 
para algunos que cou mejor éxito podrán continuar esta 
labor, consiguiendo qua la opinión se abra pasáhasta llegar 
á todos el conocimiento de hechos ignorados por unos 6 in­
justamente despreciados por los más,

Tal consideración es la única quo puede estimularnos al 
comenzar un estudio superior á nuestras fuerzks y aptitu­
des, Do otro modo, sentiríamos desalentado el ánimo al 
comprender que ee preciso para realizarlo un cabal conoci­
miento del riquísimo pormenor de hechos particulares que 
constituyen la Fauna regional, y que exigen una larga ex- 
perionoia de que carecemos. Además, es tan difícil tratar 
oon originalidad y dar carácter de producción propia á co­
nocimientos comunes en nuestro tiempo y tratados ya con 
brillantez por hombres superiores, que únicamente nos será 
dado señalar puntos de vista y enumerar cuestiones conoci­
das, buscando siempre en doctrinas autorizadas fuerza que 
sostenga las ideas propias. Admítase, pues, lo hecho como 
un ensayo, que nos honraremos en ver continuado por 
quien con mejores datos y superior conocimiento complete 
la exploración de este fecundo campo quo somerameate nos 
hornos limitado é desflorar.

A v o s  {DNe<-*tivora$*.

I.
Las doctrinas filoeóficas Je Leibnitz hicieron nacer la 

teoría de que los animales se hallaban formando una serio

co u tin iia , á  q u e  s e  llam ó  c a d e n a  o rg á n ic a , y  cu y o s  e s la ­
b o n e s  e ran  la s  d iv e rsa s  especies. P e ro  la  d if ic u lta d  d e  lle ­
g a r  d esd e  e l  pó lipo  a l  h o m b re  s in  tra n s ic io n e s  b ru scas , h a  
sido  la  c a u sa  d e  q u e  lo s  n a tu ra l is ta s  m o d e rn o s  c o n s id e ­
r e n  á  la s  d iv e rsa s  c lases d e  a n im a le s  u n id a s  e n  su  o r ig e n  y  
a tr ib u y a n  l a  a n a lo g ía  q u e  se  a d v ie r te  e n tr e  e lla s  acaso  á su  
p ro c e d e n c ia  d e  u n  m ism o  tro n co , o p in ió n  q u e  h a  v e n id o  á  
c o r ro b o ra r  e l h a lla z g o  d e  a lg u u a s  fo rm a s  d e  tra n s ic ió n  y  e l 
e s tu d io  d e  lo s  ó rg a n o s  ru d im e n ta r io s  e n  e sp ec ie s  in fe rio re s , 
sin  a c e p ta r  p o r  eso  la  se rie  c o n tin u a , s in o  m á s  b ie n  u n a  
especio  d e  á rb o l g e n ea ló g ico  que, te n ie n d o  n n ra e ro sa s  r a ­
m as, p re se n ta  d iv e rsa s  se tiea , de  la s  q u e  u n a s  s e  d e tie n e n  
p ro n to  y  o tra s  c o n tin ú a n  ram ific á n d o se  y  c o n s titu y e n d o  oa- 
le t 'o r io s  d is t in ta s  de  a n im a le s  q u e  se  a le ja n  c a d a  vez  m ás 
d c l iroD cn co m ú n  y  único .

En efecto, hay grupos tan naturales, tan bien delineados 
en sus contornos, tan separados de todos los demás por 
niatuB considerables, que constituyen un cuadro hecho pata 
vivir independientemente más bien que para ser miembros 
do una serie continua. Ta! sucede con las aves. Acaso per­
didos en la larga y obscura sucesión de épocas que nos pte- 
cedeo los seres que laa eulazaban con los demás vertebra­
dos, se presentan hoy á nuestra indagación dotadas de ca­
racteres peculiares y exclusivos, sin eulaco perfecto con ios 
mamíferos, que las preceden, ni cou los reptiles, á quienes 
se acercan por los detalles de su estructura. Constituyen 
un» agrupación tan natural, que desde la más antigua cla­
sificación conocida ha atravesado una larga serie de siglos 
sin sufrir alteraciones, ann á pe-ar del prurito, tan general 
(n los naturalistas, de introducir variantes en el método de 
catalogar loa seres.

La gran inteligencia de Aristóteles, generalizando loe 
resultados de sus asombrosas y multiplicadas observaciones, 
estableció ya una clasificación de los auimales fundamen­
talmente adjetiva, distribuyéndolos en grupos, algunos de 
los cuales uo han suf. ido variación, á pesar de los descubri­
mientos modernos. Su característica do las aves es aun la 
generalmente admitida, no sólo por los naturalistas, sino 
por el vulgo de todos los tiempos y países; animales pro­
vistos de sangre, ovíparos y cubiertos de pluma. Este últi­
mo carácter y el estar dotadas de dos alas y dos patas, hace 
que el sentido vulgar se halle conforn)e con el científico, 
pues al miamo murciélago excluye de lus aves y lo compa­
ra con el ratón al observar qne so halla cubierto de pelo.

Son las aves los seres con quienes más pródiga fué la 
Naturaleza; en eu pequeño volumen reconcentrau más fuerza 
muscular que tiene el más poderoso felino, sin que por ello 
resulte perjudicada su admirable ligereza. Ningún animal 
tiene tanta energía en la locomoción, ni más brillante as­
pecto, ni hay otro alguno que se los pueda comparar en la 
absoluta libertad de sus hábitos. Corao carecen de verdadero 
diafracina, penetra cl aire en todo su cuerpo hasta las mis­
mas plumas, agrandando así su aparato respiratorio, que 
es manantial de uua calorificación superior á lá de todos los 
vivientes (43®centigrado8), y de uua actividad maravillosa, 
Dü igualada por ningún veitebrado. Eete grado de calor es 
conservado por medio de las plumas, cuerpo mal conduc­
tor por excelencia, que sin aumentar sensiblemente su peso, 
les permite resistir el enfriamiento producido por su rápido 
vuelo en regiones elevadas de la atmósfera. Ni los fríos 
más rigorosos las aletargan, ni los calores ecuatoriales dis­
minuyen su actividad característica,

Su marcha bípeda las acerca al hombre, llegando hasta 
imitar nuestro lenguaje, y teniendo memoria para la mú­
sica. Su voz es muy extensa, con gran variedad de modifi­
caciones para expresar sus afectos. Ningún mamífero tiene 
tal riqueza de lenguaje, y dado el tamaño del cuerpo de 
las aves, es prodigiosa la potencia de su voz, pues un mi­
lano se oye á ntáe distancia que el caballo, y un mirlo que 
el hombre mismo.

Tienen imperio absoluto sobro todos los habitantes de la 
tierra, do las aguas y del aire; los reptiles é insectos pare­
cen existir sólo para alimentarlos; los peces son persegui­
dos hasta el fondo de su elemento yAcvorudos sin descanso, 
y aun los mismos mamíferos les sirven do víctimas.

Puede, en verdad, afirmarse quo sus alas las hacen ser 
los más independientes de todos los seres; merced á su au­
xilio, la despreciada lechuza puede burlarse de la ferocidad 
del león, y muchas aves emigrantes sobrepasar en veloci­
dad al tren más rápido, volando días enteros en la fría re­
gión de las nubes. Ningún ser natural, ni máquina inven­
tada hasta cl presente, puede recorrer el espacio con la 
rapidez de las golondrina», del milano ó de algunas palmi- 
pcdas, que se alejan hustan 400 leguas de la coata.

&i pudiesen tener vanidad, mirarían á los demás anima­
les y al hombre miamo como seres inferiores quo ee arras­
tran por el polvo, mientras ellas desde lo alto podrían ima­
ginar con justicia que la Creación había sido hecha en su 
beneficio, y S9 proclamarían royes de ella.

Algunos han llamado présbitas á las aves al observar 
quo sus ojos están organizados para ver de lejos; poro en 
esto error no es posible insistir, dados los adelantos do la 
óptica. La preeldcia es defecto de acomodación resultante 
de loa cambios que en la estructura del cristalino ocasiona

la edad, y las aves, por el contrario, tienen un poder de aco­
modación superior al de todos los seres por hallarse dota­
das de un órgano especial que se extiende desde el crista­
lino á la coroides, por cuyo medio aumentan ó disiniDuyon 
á voluntad la refracción de sus ojos. Necesitaban que así 
fuese, porque siendo la vista el sentido que proporciona 
ideas de movimiento, tamaño y distancia, de no tener ór­
ganos asi dispuestos, les seria imposible elevarse á mucbo 
altura y perseguir presas dotadas de movimientos rápidos 
sin exponerse á peligros imprevistos.

Ejerce el hombre escasa influencia sobre estos seres por 
la facilidad que les dan las alas de sustraerse á su poder; 
aun las llaimidas doruésticas han conservado su índole in­
dependiente, y son máa bien huéspedes ó prisioneras. Ape­
nas poseen las aves luáa facultades qne las naturales en 
cada especie, entrando por muy poco la educación en sus 
hábitos. No todas vuelan, pues el avestruz y pájaro bobo 
no piicdou hacerlo; otras, como el vencejo ó milano, apenas 
andan, y sólo las palmípedas nadan; pero anden, vuelen ó 
naden, siempre se advierte ensus movimientos que están 
perfectamente organizadas para todos loe ejercicios que re­
quieren fuerza y agilidad.

La distribución de las aves en diferentes grupos presenta 
las dificultades propias de la gran semejanza que entre 
ellas existe; sin embargo, pueden considerarse como una 
serie paralela á la de los mamíferos, en que se correspon­
den unos órdenes á otros por sus costumbres, organización 
y semejanzas. Así los cuadrumanos son las trepadoras, y 
por eso se ha definido a! loro un mono con alas. Los carni­
ceros son las rapaces, siendo muy antigua la observación 
de que el águila es en los aires lo qne el león en la tierra; 
los roedores son los pájaros insectívoros, como el ratón y 
el gorrión, y de este modo puede continuarse el paralelo 
entre e! avestruz y el camello, las gallináceas y ios demás 
rumiantes, hasta llegar á los mainiferos acuáticos, que cla­
ramente se hallan representados por ks palmípedas.

Prescindiremos, al tratar de estas diversas categorías de 
aves, de aquéllas cuya alimeotación no está constituida por 
insectos, ad virtiendo que como ol sentido del gusto es muy 
incompleto en esta clase de seres, hay pocos que manifies­
ten una preferencia exclusiva por un alimento; la mayor 
parten cambian ésto con facilidad, y aun devoran ias más 
diversas sustancias, como iosectos, frutas, semillas ó hier­
bas, con perfecta indiferencia. Por eso consideraremos 
como insectívoras todas aquellas que en cualquier periodo 
de su vida se alimentan dejinsectoB.

Pudiera la alimentación parecer á primera vista una ca­
racterística arbitraiia y  puramente empírica; pero pronto 
vetemos quo corresponde á multitud de particularidades 
orgánicas, y así es que en todas los clasificaoiones vemos 
agrupadas las especies insectívoras en órdenes y familias 
definidas, probándonos que, aunque se halla lejos la taxo­
nomía do las aves de ser verdaderamente metódica, so 
acerca bastante á una clasificación natural en mucho» de 
sus gnipos, puesto que basta un detalle funciona] para 
comprender el punto que una especie ocupa, á la manera 
que decir de una planta quo tiono el fruto en forma de le­
gumbre ó de pifia, vale tanto como hacer una deseripdóa 
y explicar varios de sus detalles orgánicos y fisiológicos.

1- » K
Desde la decadencia de la civilización griega sufrieron 

las ciencias de la naturaleza un largo estacionamiento, y 
aun llegaron algunos hechos á caer en el olvido entre aquel 
cúmulo de falsedades y teorías absurdas que constituían si 
saber de los siglos medios. Dirigida la inteligencia humana 
por otros rumbos, nadie comprendía la esterilidad de limi­
tarse á estudiar la naturaleza en los libros de los antigpos, 
Plinio y Dioecórides eran oráculos en historia natural; la 
estructura del cuerpo humano se aprendía tan sólo en las 
obras de Galeno, y el progreso iniciado por Aristóteles y 
sus discípulos B6 suspendió por completo, apareciendo ape­
nas de tiempo en tiempo algunos espíritus clarividentes 
que señalaban los vicios de la filosofía reinante.

El Renacimiento vino tarde para estos estudios, y so ne­
cesitó llegar al siglo xvi para que los mériicos, antes que 
otro alguno, comprendiesen que lo» secretos de la natura­
leza deben sorprenderse en ella misma, y penetrasen con 
ardor por la vía do ks investigaciones; á Vesalio, á Gesner, 
Cesalpino y aus contemporáneos debe la ciencia natural 
grandes servicios, y al ilustre Harvey el descubrimiento, ya 
entrevisto por Servet, que le hace ser considerado como el 
verdadero fundador de la fisiología experimental; pero la 
inicua persecución de que fué objeto le impidió ejercer la 
influencia que legítimamente debía, y fué preciso que Sa­
cón indicase que la exploración de la naturaleza dolía lia- 
cerse sustituyendo con el estudio de su mecaoismo, por me­
dio de observaciones experimentales, los estériles sistemas 
metaflsicoB anteriores. El adelanto que esta nueva dirección 
produjo fué inmenso, pudiendo asegurarse que veinte afios 
desde entonces equivalen á los veinte siglos precedentes.

M a h u el  B a b a ja ,
(Médico aDiUt*r, liMncindo sa cís&cím)i

{Continuará,')

Ayuntamiento de Madrid



E L  CAMPO. 2 6 9

MADRID EN NOVIEMBRE.

«Dichoso mes, 
que principia con los Santos 
y  acaba con San Andrés.»

Así dice el adagio migar, aanqiie no dice bien, 
porque el mes no acaba con el Santo Andrés, sino 
que termina en el día en que la Iglesia conmemora 
al Santo mencionado.

También dice mía máxima ó consejo económico- 
fúnebre:

«Por San Andrés 
mata tu res.»

Dístico muy fácil y muy correcto, «propio ¡>ara 
qiK' Ir echen música ligera y alegre de la que usa­
mos ahora.»

Si el ganado de cerda, al cual se refiere el con­
sejo último, supiera leer ó comiireudicra la lengua 
castellana, ¡irotestaría contra las dichas que ofrece 
á la Iininanidad el mes de Noviembre.

Pero las reses de cerda son extranjeras respecto 
al idioma castellano, y mueren sin prevenciones y 
«sin sospecharlo hasta despnés», como dice de uno 
de los personajes qu<‘ jiintu, un novelista por entre­
gas qne anda y escribe ¡lor ahí, aunque parezca 
inverosímil.

Pura las ptirsouas (no de cerda) tampoco es mes 
alegro el de Noviembre.

Empieza coa la fiesta de Todos los Santos y con 
la visita á los cementerios; con los buñuelos y cou 
los Jiianitos Tenorios.

Si los muertos, 
los «pobres nmer- 
to.s», como los de­
nomina una poeti­
sa en uno de sns 
tomos, volvieran ú 
la vida, algunos 
vivos huirían de 
su respectivo do­
micilio.

Ya ven ustedes 
lo que le ocurre todos los años ¡lor esta época a 
Don Juan Tenorio, á eonseeuencia de la visita del 
Comendador-padre político.

()ne le mata el señor Centellas, cajiitán retirailo; 
y á pesar de verse muerto, ha de deelaniar y hacer­
se ¡ledazoa eu el último cuadro, ó sea (ui la uhijió- 
tesis» fiual. (Lenguaje de uu galán dranniticu 
movilizado.)

En cambio, si mi querido amigo el ingeniosísi­
mo y elegante escritor, el discreto revistero Pepe 
Gutiérrez Abascal, no estuviera visitando tierras 
(lo digo con envidia), no me vería yo obligado á 
defraudar á ustedes, lectoras y lectores, en sus res­
petables intereses, rellenando el huec9 que habría 
de ocupar la revista de Abascal.

Pero, en fin, puesto que he, de hacer algo,

«de iuíb pasos en la tiem 
responda Pepe, yo no.»

jCómo liabría relatado la fiesta del Sport'. ¡Con 
cuántas filigramas de ingenio hubiera pintado los 
cuadros de género tomados al vuelo en el Hipó­
dromo y después eu el desfile!

Pero yo  ¿qué queréis que os diga, si soy de
Castellfollit? (según empezó y terminó su brindis 
discurso un individuo, en cierto banquete político 
con que sus correligionarios obsequiaban al jefe del 
pelotón).

¿Qué queréis que os diga?
Que ¡irefiero uu desfile después de las carreras, 

al del ejército ruso.
Por veros á vosotras, rebosando alegría y alar­

deando de equili­
bristas en c\mai 
coach.eoxi los 
brillautes 
sonrisa en los 
bios....

¡Las carreras! espectáculo que exijo cierta supe­
rioridad de instintos.

Y me refiero á las carreras de caballos, por su­
puesto.

Esiiectáonlo aristocrático.
Por eso encuentra en él un observador notas 

tristes.
Entre esas notas está la de las «señoritas sin 

cartera», que regresan siu premio.
¡Con cuánta emulación ven los carruajes que 

conducen á las aristocráticas damas, y aun tal vez 
á alguna compañera en anuas, pero más dicliosal

lia visto co­
rrer nn caballo 
ipio es una fo­

tografía del tunante que la olvidó.
Observen ustedes, hijn.s mías, qne hay extraor­

dinaria semejanza entre la fisonomía de algún 
hombre y la de algún animal.

Hay caras personales (¡ne parecen de toro; caras 
de hombre i¡ue pudieran pasar ¡lor caras de borre­
go natural y auténtico, y así sucesivamente.

La señorita suelta (es un decir) regresa sin ba-.

ber ganado, no una poiilc, ni siijuiera nna invita­
ción para regresar en tranvía.

Lo más, lomas que ha conseguido en su expedi­
ción al Hipódromo, ha sido oír á su paso ñores 
comme. <¡e

—¡So bonita! ¿No le hau dado á V. premio?
—¡Ole, mi niña! quisiera ser potro pa correrhi 

á usté.
Y ella, olvidando el disfraz de princesa rusa de 

infantería, suele responder:
—Y 8¡ yo tuviera cuadra, le ofrecía un puesto 

en ella.
El gremio de chulas no entra en eso de las ca­

rreras.
Creen quo el «Handicap», por ejemplo, es cl 

mote de algún picador de novillos.
Mientras «haiga» corridas de toros, que no las 

hablen de otro «espotáculo», si no es el Tenorio en 
su estación, algiin baile de máscaras, y cosa de 
cante y alegre como «lo de la Menegilda y demás.»

Un empresario de teatros que se Imbiera apli­
cado los dotes de ingenio, actividad y valentía que 
ha demostrado en sus empresas, á la política in­
terior, habría sido presidente del Consejo hace 
años; y si á la política exterior, representante de 
España en Austria, París, Londres y Roma simnl- 
tánoainente, ha pensado muchas veces en las clases 
chulas.

Necesitaban un teatro los gremios menos aco­
modados, y Ducazcal se le ba jiroporcionado.

. •••

No contento con ofrecerles un Ri'al, les ofrece un 
perro graude.

Novedades es el teatro popular,
Diez céntimos de arte es mi colmo de baratura.
No pudiera hacer más un padre ¡lor sus hijos.
¡Diez céntimos!
¡El precio de un cubierto, siu vinos, en las tien­

das asilos 1
¡Un teatro-asilo para las clases aficionadas y 

proletarias!
Si el jiiqmlar 6 iiifeligoute empresario se decide 

á dar Tenorios en est.i época, en Novedades, de 
seguro va á ganar más de doce mil duros eu jie- 
rros grandes.
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He oído á un tierno vendedor de periódicos la­
mentarse de los precios de entrada ea el teatro de 
¡Novedades.

—¿Te jiarece caro entoaúa?—le i'regnntaba otro 
accidentalmente mejor acomodado. — Pues, chico, 
pide más.

—Y lo es—iei>itiü el primero;—por que hoy falta 
lo que tienes en todos los esiiectáculos algo buenos.

—¿Qué?
—Pues íjue ponga don Felipe inedias entradas 

para melitares y niños sin graduación.

E d l 'a i i d o  d e  P a l a c i o .

C A RRERA S EN  ZARAGOZA
Adelanta, y siempre adelante.
Zaragoza, la invicta y siempre heroica Zaragoza, quiere 

ser algo máa que un pueblo de bravos patriotas, y se dispo­
ne á competir con las ciudades de buen tono.

Lo que hoy parecía risueña ilusión, es ya viviente rea­
lidad; lo_que muchos creían irrealizable, ee ha realizado 
con general aplauso.

Bn Zaragoza se ha construido un hipódromo y se han ce­
lebrado carreras de caballos con motivo de las renombradas 
fiestas del Pilar. El ensayo ha sido feliz, y ea de esperar 
que ia cultísima afición á las carreras tomará carta do na­
turaleza en Aragón, como la ha tomado en Madrid, en An­
dalucía y Cataluña.

La ide» do ccnstruir un hipódromo era ya bastante anti­
gua, según E l  Diario de Avisos. Hace dos años casi llegó á 
realizarse y hasta ee designaron sitios; pero dificultades, 
aunque imprevistas, poderosas, exigencias por parte de 
unos, desaliento quizás por la de otros, falta de conflanza 
tal vez en quo el público respondiera álas intenciones pro­
yectadas, el hecho fué que so desistió de la idea y que la 
celebración de carreras de caballos pasó á la esfera de loa 
recuerdos y á la de las ilusiones de la mente do aquellos 
aficionados al arte hípico.

En la Comisión de festejos se trató el asunto, y cuando 
ee hizo público, todos lo.acogieron con entusiasmo, pero el 
que más y el que menos desconfiaba de su realización. Se 
nombró una Comisión ; comenzó ésta sus trabajos; la afición 
y el entusiasmo filáronse despertando poco á poco; los pe­
riódicos fe cuidaron muy mucho de estimular la idea, y ésta 
vióse por fin realizada.

A ella han contribuido extraordinariamente con sus incan­
sables desvelos la Comisión organizadora, y singularmente 
el distinguido y joven sportman D. Luis de Kam'ón y Car- 
bonel!, y los aficionados de la ciudad; amén de lo mucho 
(¡ue también ha hecho el Vizconde de Irueste, ein cuyo efi­
caz concurso no hubiera podido celebrarse esta reunión.

Los dos días de carreras hubo extraordinaria animación, 
avivada por el deseo de conocer lo nuevo y ver correr á 
los pura sangre.

Como el hipódromo provisional está situado á unos ocho 
kilómetros Je la ciudad, hubo necesidad de echar mano de 
toda ciase de vehículos, desde los más elegantes hasta ios 
máa populsrisiinos. El elegante break so confundía con la 
modesta tartana, y la carretela con el carro.

Los trenes especiales que salían de la estación de Barce­
lona, iban completamente atestados de viajeros. En los co­
ches de primera, que sólo caben ocho personas, se eo’ocaban 
14 ó 16. Hubo máquina que arrastró 24vagones: muchas 
personas iban en los estribos , y en lugar de las dos expe­
diciones anunciadas, so verificaron fres.

El campo de San Gregorio presentaba un aspecto alegre, 
interesante y pintoresco. Para muchos fueron las carreras 
pretexto de animadas meriendas y bailes campestres.

Las obras, dirigidas por el arquitecto municipal Sr. Mag- 
«lalena, eon notables. Todos aplauden con justicia á este 
funcionario. El Vizconde de Irueste se encargó de dirigir lo 
técnico, en unión con distinguidos sporment de la buena 
sociedad aragonesa.

Uno de nuestros más afamados y antiguos caballistas, 
que ha visitado los mejores hipódromos da Europa, me es­
cribo lo que sigue;

«Esta vez ha dado 1as carrera-s la Corporación municipal; 
peio en lo sucesivo es casi seguro qué se formará una so­
ciedad. Ei Marqués de Villafranca, Cavero, Eamón Carbo­
nell y los notables casinos de Zaragoza y Mercantil, así lo 
desean. El sitio del hipódromo, aunque lejano, (¡uizás sea el 
más notable do Espafia; y el hipódromo, de 25 metros de 
anchura y 1.500 de pista, está perfectamente trazado, en mi 
opinión; de modo que no se debe alterar. La concurrencia, 
numerosísima, tanto como en ésa ó on Barcelona en mis me­
jores días. Si la empresa del ferrocarril construye un corto 
ramal al hipódromo, seré compensada quizás en las prime­
ras cai'reras. y de todos modos en el afio.

ílrucste, que se ha tomado mucho trabajo en todo esto, 
ha sido afortunado con loa caballos de su padre el Marqués 
de Villamejor. Sólo de apuestas ha ganado 5.500 pesetas, 
sin contar las ganancias particulares. Las apuestas mutuas 
han interesado.

sEs muy sensible que el duque de Fernán Nuñezno haya 
ganado ni la comj>aración. Gsrvey ha estado desgraciado, 
pues su gran caballo Ducat enconjd en la carrera, y es de 
temer que no pueda aparecer más en el turf. El potro de 
dos años también quedó mal parado. Blairatkor, es el único 
que podrá tomar parte en Madrid.—En fin, esto mar­
cha bien.»

t í
He aqui ahora el resultado de las carreras:
Primer día, ganaron los caballos siguientes:
1.® carrera.— Caballos de la tierra.—Premio, 600 pesetas.
Vencedor, Lucero, do U. Enrique Casaus de Tauste.—Era

favorito.
2.’— Caballqsanglo-árabes.—1.000 pesetas. 1.500 metros.
Carmen, de Villamejor; segundo, Selbourne, de Sobra!.
Pagaron dos siete décimas por uno.
5.^—Mililar.— Caballos delEjírcitó.—Regalo de la Reina. 

—2.500 metros.
Comodoro, favorito, por medio cuerpo. (Húsares de la 

Princesa.)
4.®—Potros y potrancas.—1.000 pesetas.—1.000 metros.
Carmen, de Villamejor, favorita.
5.®— 1.500 pesetas.—Vencedor, .lA'ssisipt, del Conde de 

Sobral.
t í

La concurrencia, aunque muy numerosa, no llegó el se­
gundo dia al extremo de! primero. El tiempo ha estado mag­
nífico los dos días, contribuyendo al mayor lucimiento de 
la fiesta.

1.® carrera.—De velocidad.—Potros nacidos en España. 
— l.OOOmetros.—
1.500 pesetas.

Vencedores:
Blair-Athol,d9 

Garvey, y  Carmen 
de Villamejor.

2.®—A/í7ííar,—Premio de la Infarta Isabel.—1.500 me­
tros.

Vencedor, Tronera, do húsares de la Princesa, favorito.
(Se ha invertido el orden de las carreras, corriéndose el 

Gran premio antes del Handicap).
4,®— Gran premio.—2.500 metros,—3.000 pesetas.—Era 

la carrera más importante, y, por lo tanto, la que con més 
interés aguardaba el público.

Venc6doree:jB!í?jarie,d6lrueste, favorito, y Blair-Athol, 
de Garvey.

Como en todas partes, las carreras que interesaron mucho 
á la masa del público fueron las militares. Parece que el 
honor de la patria va en aquelloe caballos, montados porlos 
Oficiales de nuestro Ejército.

Loe jockey», muy satisfechos del hipódromo, y los pro­
pietarios, do la Comifión, que llevó su formalidad al extremo 
de pagar los premios en el acto, coea que no ocurre en otros 
hipódromoB y que no acostumbra á hacer el Gobierno.

Damos nuestra enhorabuena á la Comisión zaragozana, y 
turminamoa diciendo á los sportmen aragoneses lo que di­
jimos al principio:

—Adelante, y siempre adelante.
S.

E L  S P O R T  E N  E S P a N A
E L  B A L A N C E  D E  L O S  C R U Z A D O S

Causas ajenas á anestra voluntad lian retrasa­
do este trabajo ĉne teníamos prometido á nuestros 
lectores : al empezar hoy de nuevo nuestra tarca, 
repetimos como siempre: «Sólo juzgamos la for­
ma pública demostrada en los hipódromos.»

Cataclismo ha ocujiado el primer puesto entre 
los crazados este año; hace honor este producto 
al criador Sr. Conde de Sobral, y lo bien recriado 
y en la buena forma eu (jiie se ha producido son 
prnebas del saber de Cooper, que su debut comu 
preparador de caballos lo ha hecho de una manera 
brillante.

Si el Sr. Davies fu(j y es maestro distinguido en 
dirigir la jireparación de caballos de esta raza, 
Cooper ha demostrado sus muchos conocimientos.

Ciertamente el potro que de tres años tiene á sn 
activo los Criterium do Sevilla y los dos de Lis­
boa, y con las otras carreras demuestra siempre 
en los sitios qne ocupa su calidad, merece sin duda 
alguna el calificativo del erats de los cruzad(»s.

Sonsoniche es una prueba del saber del. señor 
Davies; teniendo en cuenta la menos sangre de 
este producto y el ser un poney, admira ver sus bue­
nas carreras y la facilicidad con que ganó el Gran 
Premio de Jerez, batiendo á Princesa, Picador, 
Mississipi y Misleader, quienes én aquella distan­
cia de 2.U00 metros han sido siempre terribles.

Si la forma do Mississipi puede calificarse de 
buena, en absoluto no podemos concederle una su­
perioridad tal como para considerarlo un caballo 
extraordinario ; porque á cuatro años no ha heclio 
lo que otros de esa edad, y el haber sido batido 
en primavera por Cataclismo demuestra que sn 
bondad no es tal que pnedar dar el jieso jior edad, 
teniendo en cuenta que ú tres años y en Abril los 
cruzados de tres son siempre batidos por los de 
cuatro, que con un año más do edad y de jirepa­
ración han estado siempre á muchas libras jior 
encima de los jóvenes.

Guando ha habido un caballo superior de cuatro 
afios, la generación nueva ajienas si loa lia acom- 
jiafiado y los de cuatro se lian rejiartido todos los 
jiremios, y sólo en el otofio, agoviados por el peso, 
han podido los jóvenes tomar su revancha.

Y tan es así, qne son muy pocos los que en su 
debut ganaron carreras; sólo Barbieri, Sepundo, 
Frascuelo y Cataclismo han demostrado extraor­
dinaria superioridad.

Trotador, Carcelero, Fossion, Misleader .y 
otros,.en ol cuarto año es cuando han sido te­
rribles.

Y cosa rara, muy pocos son los qne después del 
(quinto año no han declinado, y nó\o Picador y  
Misleader lian sostenido los últimos asaltos con 
el vigor propio de la primera juventud.

t í
Picador se ha retirado: esta noticia nos entris­

teció mucho; su propietario, el Sr. D. llicardo 
Davies, no tiene ya cuadra. Cuando esto snjiimos, 
confesamos que, acordándonos de lo mucho qne el 
sport y la cría caballar deben al Sr. Davies, hubié­
ramos (leseado jioder rejuvenecer á Picador y  ha­
berlo hecho inmortal.

Ayuntamiento de Madrid



T '

:

EL CzVMPO. 271

■ ' ' f .. r«

> i
' L<i i4J

' ’'H 
V i í

■:̂ i:

■ 3
■ ■ 'ii

Ayuntamiento de Madrid



272 E L  CAMPO.

Nosotros tenemos la esperanza de ver al scfior 
Davies entrar en las luchas hípicas de nuevo.

Carreras de caballos sin los colore.? de Davies, 
sobre todo en Andalucía, sou carreras tristes.

El ha contribuido tantos años al movimiento 
intelectual de este ramo. El ha trabajado tanto 
por el sport que no debe retirarse. Smi tales las 
simpatías que tiene este perfecto caballero, que si 
en las próximas reuniones sus colores no aparecen 
será un sentimiento general.

Picador se ha r(‘tirado cubierto de gloria; sus 
ganancias han sido respetables; sus victorias eran 
siempre muy aplaudidas. Misleader ya poco podrá 
hacer; sn última victoria de Cádiz en la Mixta 
Internacional es casi sn desjiedida oficial; sólo es 
posible que en Madrid baga su última ajiarición.

Unos y otros, los Saltillos y los de Sobral, han 
demostrado la utilidad de la cruza ¡lara mejorar 
sus ganaderías los iniadores. Pero como la mejora 
se debe al pura sangre, de éste es el porvenir.

H. A.

U S  PR IM A S DE EXPORTACION
Y EL SEGUfiO OFrmAt, DT!. INTEIilts WX CAriTAL F.MPLEADO 

a s  LA EXP;>RTAC1ÓN DL CAIISES Y GANADOS.

Nuestro articulo antericr 
sobre las priiims de espor- 
tación, ofrecidas á la olaee 
ganadera por algunos Go­
biernos americanos, ha sor­
prendido y aterrado á nues­
tros lectores. Algunos nos 
han escrito pidiéndonos de­
talles— y los v.amos á dar, 
siquiera sean iniiy breves, 

en atención a! corto espacio de quo diRponoinos—tanto 
por excitar á todos á que llamen la atención do sps repre­
sentantes acerca del asunto, cuanto por si algo pueden in­
fluir en el ónimo da los Vocales que componen lii Comisión 
parlamentaria de infonne para proponer al Gobierno me­
didas de salvación radicales, quo respondan á la gravedad 
de las circunstancias.

Por lo visto la cuestión habín pasado inadvertida, no obs­
tante su transcendencia, lo mieinu para los Podere.s públi­
cos, que pora los particulares directamente interesados. 
Tan transcendental es, que, en comparación suya, d o s  pa­
recen de escasa importancia todas las de carácter rural, 
que de aigi'm tiempo ú esta parte FÍrvon do teína de dis­
cusión en los Cortes, en la prensa, en las Asociaciones 
agrícolas y en las Corporaciones científicas. ¿Qaé significa 
la ventaja de algunos céntimos que pueden "reportar los 
ganaderos con la rebaja del transporto de reses por ierro- 
carriles, por ejemplo, con el impuesto del derecho transi­
torio y hasta con la rootificación de lss cartillas evaluato- 
rias en sentido favorable á la canuderia, frente á frente 
del perjuicio ilimitado que nos laiisan las medidas de quo 
se trata?

Juzguen nuestros lectores. La República Argentina es 
<piizá el pais más rico en ganadería dol Universo. Como la 
población ea escasa para cultivar su extenso y feraz terri­
torio, el sistema pastoril eo liaco necesario, y obedeciendo 
á la necesidad, los naturales ae dedican con preferencia ú 
la cría de g.mados y á BUs.ÍQtlustrins derivadas. Los resul- 
tailoB obtenidos son tan grandes, que la multiplicación de 
animales domésticos llegó á ser una desgracia, porque, 
excediendo la producción á las exigencias del consumo in­
terior, dejaron de tener valor las reses. Eu esta situación 
se juzgó que el comercio exterior era el único medio de 
salvar su más importante ramo de ri<¡iieza. Con este objeto 
60 presentó el año pasado á laa Cortes una proposición de 
ley do protección á la ganadería, una de cuyas cláusulas 
es conceder una prima de exportación á las reses y carnea 
en conserva. El Poder Ejecntivo, antea de resolver, juzgó 
conveniente, eu cl mes de Marzo anterior, nombrar una 
Coinisión para que dentro'del do Abril informase sobre los 
puntos siguientes:

1.” Les medios de sostener y ensanchar la induatria do 
las carnes saladas.

2." Los medios de impulsar el ostablecimionto de em­
presas que tengan por objeto la conservación de carne va­
cuna por el sistema frigorífico ó por cualquier otro.

3.® Los recursos y medidas con que el Gobierno nacio­
nal debí contribuir para alcanzar estos fines.

El informe que se haya emitido llegará A nosotros por 
el próximo correo; mas ontre tanto, adelantaremos que en 
la creencia de que será favorable, so están organizando
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Compabías poderosas de capital para inundar da ganado 
argentino las naciones europeas, en grado mncbo más ex­
tenso do como ya se está verificando.

En el Uruguay es donde hace dos años se halla estable­
cido e! seguro oficial de interés, que es para la producción 
peonaría española de efectos mucho más desastrosos que 
laprimix de exportación, porque recayendo aquél sobre el 
capital, deja al favorecido margen más amplia de ganan- 
ci.T, quo ésta, que se dispensa á la mercancía exportada. 
Con laprimo ee concibe la pérdida, con el tegv.ro, jamás; 
y ú esto hay qne atribuir la generosidad de algunas em­
presas en distribuir gratuitamente, con destino á Ion esta­
blecimientos de Beneficencia en laa naciones cuyos mer­
cados desean conquistar, grandes cantidades de carne en 
conserva, á fin de acreditarla,

I Qué diferencia, al considerar esto, entre lo s  Gobiernos 
librecambistas, que en la lucha de la concurrencia abando­
nan al productor á sus propias fuerzas, y aquellos otros 
quo lo arman de todas armas para alcanzar la victoria! 
¡Qiié diferencia ontre el régimen gubernativo de la Repú­
blica Argentina y del Uruguay, quo engrandece al Estado 
enriqueciendo .á la clase ganadera, y el seguido en esta 
Espafia, por demás irracional y absurdo, con el cual ee 
pretende hacer poderosa la nación sacrificando al ganade­
ro, dejando con indiferencia científica quo sean arrojadas 
do todos los mercados del Universo, inclusos los propios, 
nuestras carnes y nuestras lanas!

Para que ee forme idea do la exportación creciente de 
roses y carnes americanas con destino á Europa, aun sin la 
prima de exportación, pondremos algunos datos.

De los Estados Unidos «e expidió la primera partida de 
carne á Inglaterra en 187ú, siendo la cantidad exportada 
en cl afio 16.822 kilógramos. ¡En 1877 la importación as­
cendía á 30 millones de kilógramos! Se cxportaronde Aus­
tralia á Lóndres el año pasado 120.000 carneros y del Plata
20.000. Hace cuatro años que se ensayó en la República 
Argentina la exportación de carnes para Europa por sis­
tema frigorífico, y este año funcionan tros grandes fábri­
cas y están en via de realización una 6 dos más, habiéndo­
se exportado más de 200.000 carneros el pasado año, y cal- 
culáiidoso llegar d un millón en el actual. Recientemente 
hemos visto que en las Malvinas el afio próximo pasado 
se ensayó el exportar carne por sistema frigorífico; y para 
ol presento tienen eontrntada toda la que puedan producir!

ViMve íiliora un cuadro de la fabricación de tasajo y de 
extracto do cariic eb diversos países en los últimos cuatro 
años;

Extracto; — Fray Bcntos, 167.500; Montevideo, 5..ÓOO; 
Salto Cibils, 10.500; ílocorotá O.ÜOO; Santa Elena, 24.500; 
Concordia 47.000. Total 264.900 cabezas.

La exportación á España y sus posesiones de Ultramar 
empezó bá poco tiempo, y, sin embargo, sube ya á cantida­
des extraordinarias. De nn periódico de la República Ar­
gentina, de fin dcl último año, tomamos la nota siguiente: 

Eeportaciós de carne TASAJO.—En ia primera quincena 
de este mes ha aumentado la exportación de la carne do 
tasajo, comparándola con la segunda quincena de Di­
ciembre último,

lié  aquí BU importancia:/
Para la isla de Cuba se han exportado 1.100 fardos y 

15.390 quintales.
Para cl Brasil, 40,265 fardos y 61.660 quintales.
A ln carga, la mayor parte listo para exportar á Cuba, 

32.600 quintales.
Tullo este movimiento ba tenido lugar en distintos pun­

tos del Rio de la Plata.»
En otro, de Uruguay, leemos:
«Para Cuba han salido de aquí y Montevideo, poco raás 

ó menos, 40,000 quintales.
Para España y Burdeos se han enviado 2.370 fardos y 

2.540 quintales.
En los diferentes saladeros del Paraná y Uruguay están 

cargándose para Cuba 50.000 quinlales.u 
Hay qiio notar que, mientras el Gobierno español favo­

recía sin temor, á los funestos efectos do la concurrencia 
ya realizados, la inv.asión de carnes y reses extranjeras re­
bajando las tarifas arancelarias, el Brasil ponía d¡i|ues á la 
corriente comercial, á fin de proteger su ganadería y des­
arrollar en la noción la induatria salazonera. Con este fin 
imi’uso un derecho aduanero de cuarenta reis por unidad 
de poso do tasajo importado, y después, con pretexto de la 
higiene, prohibió la importación.

Ahora, para que se conozca en qué colosal escala operan

las Compañías, diremos que la Sociedad Congeladora Ar­
gentina se ha constituido recientemente con un gran capi­
tal, habiendo hecho ya varios viajes á Lóndres-

La primera remesa fué de 11.000 reses vacunas, trans­
portadas en el vapor Dihberg. El Sr. Nín Reyes ha consti­
tuido otra, según se nos dice, con un capital de 10 millones 
de pesos fuertes.

En Los Anales de la Sociedad Hvral Argentina que 
acaba de llegar, hallamos estas líneas;

«Sigue la actividad en la exportación de este artículo, 
principalmente en Campana, del establecimiento do los se­
ñores ürable y San Nicolás, de la empresa Teri ason: agre­
gando los de la empresa Sanainena, se puede calcular que 
la exportación en la quincena alcanza á 136.000 cameros.

Los Sres. Nelson Hermanos han inaugurado ya la ma­
tanza en el nuevo establecimiento frigorífico de Zárate que 
es devastas proporciones: los carneros que prepara son 
embarcados para Inglaterra en los vapores de la linea 
Lamport y Holt.

Por último, de la estadística publicada p6r los Sres. Ci- 
bils Hermanos, tomamos las siguientes cifras respecto á 
las reses vacunas sacrificadas en la Plata y en el Brasil 
desde 1871 á 1885, con destino á los saladeros:

República Argentina.. 8.396.400 cabezas
Idem Oriental  9.709.800 »
Brasil  6.025.000 »

Total. . . .  21.131.200 »

Por si esto no basta para que eo comprenda el peligro 
de muerte que la producción pecuaria americana encierra 
para la nuestra, expondremos un dato sobre cómo se orga­
niza y  extiende la exportación en los Estados Unidos. Un 
carnicero de ese pais, Mr, Sw-ift, hace pocos años sin fortu­
na, ha ido engrandeciendo la empresa de compra, prepara­
ción y transporto de unjmoilo tal, que asombrará á nuestros 
lectores.

En 1876 emprendió en Clficago el abasto de los Estados 
vecinos; desarrolló rápidamente sus negocios y llegó á ser 
el mayor comprador de bneyes vinos y el mayor vendedor 
de bueyes muertos de ambos mundos. Su término medio es, 
en efecto, de 1.400 cabezas diarias. Todos estos animales 
son comprados en los mercados de Chicago, del Kansas y 
de los Estados del Oeste, y muertos en el establecimiento 
central de Mr. Svvift.

Los empleados de esta fábrica de liec-atombesson 1.500, 
bajo la Dirección do ua gerente que gana 9.000 dollars por 
año, yeosa más curiosa; un solo carnicero basta para la ma­
tanza diaria de aquellos 1.400 buuyes, por medio d“ un 
enorme martillo mecánico que les golpea en )a cima del 
cráneo.

Los animales, desollados y arreglados, sen inmediata­
mente apilados en vagones frigoríficos y dii-igidos á las 
ciudades del Este.

Dichos vagón es frigoríficos son propiedad de la empre­
sa que los tío ne en número do 900, siempre en movimien­
to en laa princ ipalea víss férreas de la Unión Americana.

Puede decirse que Mr, Swift, ha creado en todos sus por­
menores esta especi.al industria, pues hace ocho años, cuando 
emprendió aquel abasto, el comercio de la carne en los Es­
tados Unidos se hacía exclusivamente con animales en pté- 
La progresión de su cifra de negocios ha sido como sigue:

188 2.......................  194,986 bueyes
188 3.......................  229.482 »
188 4.......................  400.163 »
188 5.......................  420,483 »

Ya se puede prever que dentro de poco tiempo ni nna 
sola cabeza do ganado ovino pasará de los Estados del 
Oeste á los del Este; la industria del carnicero habrá defi­
nitivamente reemplazado á la del conductor de ganados.

liaremos un paréntesis para decir, ei bien tndoel mundo 
lo sabe, cuán floreciente es el comercio del cerdo «alado en 
Chicago desde nn cuarto de siglo. Lo quo es inoiios cono­
cido, ee el guarismo exacto de loa cerdos sonu'ridos ó la sa­
lazón en la capital del Illinois. Consta que ese giiurismo no 
ee menor de 20.000 diarios, término medio, y va á veces 
hasta 60.000.

Lns consecuencias de todo e sto para la República .\rgen- 
tina, el Uruguay y otros Esta dos, son una prosperidad cre­
ciente. La ganadería, su principal riqueza, ae aumenta de un 
modo incoucebible. Las estanaiat ó establecimientos pecua­
rios, so multiplican y brotan como por ensalmo.

La omprcía do Ouraraaláti, por ejemplo, con im capital 
de 4 millones de pesos nacionalos, oro, en sólo dos años h» 
reunido en la estancia de este nombre

95.000 cabezas de ganado lanar.
22.000 1) n vacuno.
54.000 I) n caballar.

Esa prosperidad ¡epreaenta niiQBtra niina. El comercio do 
exportación enriquece con ol oro de Europa los países del 
Rio de la Blata; el comercio do imfortación es hoy caus* 
principal do la terrible crisis pecuaria española, (¡ue mafia*

Ayuntamiento de Madrid



E L  CAMPO. 273

nn redundará en menosprecio de la propiedad territorial 
adehesada, que después mermará los ingresos dcl Tesoro, 
que últimamente seré motivo de horribles perturbaciones 
del Estado. El porvenir no puedo ser más sombrío. Los 
males políticos tienen fácil remedio; los que engendra la 
miseria son de difícil y  lenta curacidu, ei es que no provo­
can la desesperación de los pueblos j  el envilecimiento de 
las naciones.

M ir.ü fL  L ópkz M a r tín e z .
(Drl Coníejo Biiperior df Agrieultur».)

¡^OTAS ©E eAZA

P b im er a s  m o n t er ía s .— Después de mucho ron<?ar, y sin 
poder cazar la herrína este afio, por falta de luna y sobra 
de lluvia, hemos entrado en el período de ks grandes mon­
terías, de que daré á usted cuenta.— Asi me dice el esfor­
zado Corvasi, á  quien ya he tenido el honor de presentar á 
uatedes entre cazadores de Extremadura.

Dejémosle hablar, ahora que no caza...
El día de la cita fué el 9 de Octubre. Llovió á cántaros. 

Yo acudí al punto de reunión haciendo de buzo, pues tenía 
el mar sobro mi cabeza. Pasé por La Roca, y cl amigo 
Castillo no pudo acompañarme hasta el último día. Se 
trataba nada más que de un Jicreo para despavilar á los 
perros. El agua retrajo á varios amigos. Aparte de don 
P. Castillo, sólo acudieron D. Hipólito Grajera, de Slontijo, 
y otros seis amigos.

Resultado; muchas reses, muchos balazos al hemisferio, 
y la muerte de una grau cierva y un benaoso venado, el 
mismo que dije á ustedes haber visto con tres ciervas en 
el vaqueo anterior.

Mató muy bien la cierva el Sr, Grajera, y yo la rematé 
á cuchillo. El gran venado le maté yo, peto clespucs de va­
lientes escenas y preciosos lances.

Estaba yo en mi puesto cuando vi venir á loa perros 
saltando por una falda de pequeña sierra, que tenía á mi 
derecha; pero como no viera ninguna res, supuse quo 
fuera nn jabalí, y me levanté para dominar un regato que 
tenia á mi derecha, lo cual me impidió ver que por la 
loma de mi frente descendían tres ciervas y un gran ve­
nado á todo galope. Verlas, quedarse gallardamente para­
das frente por frente, á unos 130 pasos y muy juntas, todo 
fué lu mismo. Yo, inmóvil y  esperando que rompieran pur 
mi puesto para tirarlas á 10 ó 15 pasos. No me contentaha 
con menos que con una por cañón. Pero el hombre pro­
pone etc.

Anduvieron tranquilamente unos 10 pases adelante, y 
90 pusieron al aire do mi caballo, que estaba á 300 pasos á 
mi izquierda cubriendo puesto. Como ningún perro seguía 
á estas reses, do aquí la tranquilidad cou qne observaban 
y tomaban viento. A! cargarse del de mi caballo, miraron 
á éste, y viéndole colear para sacudirse laa moscas, vol­
vieron ancas y deshicieron el camino.

Yu no pude contenerme; encañoné el venado y  le dis­
paré á 100 pasos, casi de rabo.

Todo filé uno mismo : sonar el tiro y lanzar un par de 
coces, y encogido y hecho una pelota so metió en el mon­
te, por donde anduvo unos 200 pasos. De pronto sentí gran 
ruido y vi huir solas á las ciervas, como espantadas, lo 
que me acabó de asegurar que el venado estaba muerto.

Batida la marcha, montó el caballo y ine fui á la res 
con el Sr. López. Ambos pasamos junto al ciervo sin verlo; 
asi que, cuando anduvimos lo bastante para suponer que 
no podía haber pasad» por allí, volví grupas para coger la
Ílista y la sangre. Al volver bacia abajo, saltó el venado, 
s disparamos cada uno un tiro desde los caballos y co­

rriendo, y  no hicimos blanco.
El biclio huyó al monte, y suponiendo estuviera em­

panzado, dispuse dejarlo morir en donde le vi acostarse. 
No pudo ser. A los disparos vinieron algunos perros, y co­
giendo el rastro volaron al rnotite. Ya no cabla esperar: 
cuantos allí estábamos corrimos laa espuelas, derechos al 
venado. Llegaron los perros, saltó la res y  empezó la ca­
rrera, un verdadero steeple chasse, por monte fuertísimo y 
arbolagas que nos desollaban. Los caballos volaban como 
gamos acosados. De los ginetcs que emprendieron ni acos», 
unos cayeron de los caballos, otros ee negaron á correr te­
merariamente, y algunos no podían con los caballos, qua 
ee resistían á romper madera. ¡Qué espectáculo!

El bueno del I’. José Bejarano, cura de La Roca, y va­
liente montnador, rodó por el suelo con su jaca, quedando 
allí sin sentido y con una fuerte herida en la cara.

¡Qué ciega es la aftción y cuán atroces somos los cazado- 
resi...

Nadio se ocupó de la pobre victima  todos siguieron
corriendo, hasta quo después fué amparado el herido por 
uno que llegó con un pollino.

El venado y los perros seguían avanzando por el monto 
con singular estrépito.... Ya sólo le perseguíamos el bravo 
D. Hipólito Grajera y yo. Así anduvimos media hora con 
sólo dos perros. Yo disparé dos tiros más y  mi compañero 
agotó los cartuchos, cuyos proyectiles se estrellaban sobre 
Us piedras.

Por fin conseguimos volverlo hacía atrás, ya cansado y 
muy acosado, y tropezando con el grueso de la recova, qua 
que acudía á los tiros, y rodeado por nosotros y por los pe­
rros, cayó en poder de una bonita ainna, que le apresó de 
una oreja. Allí verían ustedes á la alana dar vueltas por ol

aire como campanilla quo toca á rebato, pero sin soltar, y 
después hacer lo propio á un perdiguero quo se le colgó de 
la otra oreja. El venado bramaba como un toro.

Al apresar otro alano pudimos ba¡ar de los caballos, 
(blancos por la espuma á pesar de ser castaños), para re­
matarlo. Animal de tanto poder, arremetía furiosamente á 
los hombres y zarandeaba fácilmente á los perros. D. H i­
pólito hundió el cuchillo en la rés é inmediatamente yo, 
para que diese más sangre.

Todos se portaron bien, pero el 8r. Grajera fué un va­
liente, á caballo de la notable yegua Je su hermano don 
Alfonso, animal muy acostumbrado á correr en el monte.

El venado tenia el balazo en la nalga izquierda, próximo 
al rabo, y el proyectil le salía por el costado derecho, esta­
ba atravesado casi á lo largo, y esto nos valió, pues si no no 
se cobra.

El lance fué precioso.
Cuando el buen sacerdote volvió en sí, lo primero que se 

le ocurrió preguntar fué:
— ¿Y el venado?...
Eso es afición.

Olvidóseme decir en el número anterior que en la última 
ronda de Badajoz, cl verdaderamente notable cazador don 
Alonso Grajera mató en una noche un cochino de tres á 
cuatro años y una hermosa hembra de las más grandes 
que 86 ven, la que por cierto tenía una mano cortada de un 
balazo no muy añejo.

El domingo 16 se efectuó la segunda tirada de aves 
acuáticas en las charcas de Daimiel.

Loe soc ios q u e  c o n s titu y e n  e l se g u n d o  tu m o  se  p e rd ie ­
ro n  u n a  g ra n  t i r a d a ,  to d a v ía  m e jo r  q u e  l a  d e  in a u g u ra c ió n , 
q u e , co m o  actor, tu v e  e l g u s to  d e  d e s c r ib ir  en  e l ú ltim o  n ú ­
m e ro  d e  E l Cam po .

Solo acudió el socio D. Pedro Victoria y Ahumada, resi­
dente en Granada, quien no anduvo pesaroso del viaje.

Por no tirar solo, y puesto que los de Madrid avisaron 
por telégrafo que podía hacerse la tirada, el Sr. Victoria 
tuvo la atención de convidar, á más de D. José Pérez, qne 
traía desde Granada, alJuez de Daimiel, ;D. Antonio Cam­
pesino.

He aquí las piezas que se mataron:
Azulones é patos reales .  ..........
Rilvadoras, rabudos y paletos . . .
Pardillos y cerzotas......................

T o i'al . . . .  

Cartuchos disparados....................

Í47
64
45

_257_
718

Si á esta cacería hubiesen asistido las siete escopetas que 
holgadamente podían colocarse en los charcos, según aviso 
del Sr. Reses, por lo menos se disparan 1.600 tiros.

El último domingo se ba debidi celebrar la tercera tira­
da, con asistencia de los Sres. Barrio, Danvila, Fernando 
Soriano, Vizconde de Irueste y Barón de Benifayó.

La expedición á Las Gordillas (A vila) fué muy agrada­
ble, pero el resultado cinegético uo correspondió á la tra­
dición dcl cazadero. Destináronse á ella los dias 21, 22y 23 
de este mes, y fueron de la partida los señores Casariego 
(D. Fernando), ÁlvarezCapra (D. Lorenzo), Sanz (don 
Antonio), Aguilar, Danvila (D. Julio), Sobrino', Bisbal y 
D. José Cámara.

Resultado: 150 piezas.
60 liebres, 32 perdices y dos magníficos zorros.

En la famosa Mata de Saúco ( Sigüenza), varios caza­
dores, entre los que estaba el inteligente ó infatigable don 
Luis León, han matado 140 liebres y más de 100 perdices.

Cuentan ios aficionados que el afio es de liebres, y si 
esto es así, la mortandad que va á hacerse en lus posesio­
nes del Marqués de Múdela, en Las Encomiendas, será fa­
bulosa.

Hasta los galgos vivirán en paz, y no se disputarán las 
piezas habiendo para todos.

Nota que envia á  E l Ca m po  su  Corresponsal en Valencia:
En Agosto hubo dispersión general de cazadores en 

bnsca de las codornices, pero en todas partea, y todos los 
cazadores se divirtieron poco. Yo pude abandonar nn mes 
la diputación para dedicarme á  la caza: veinte días en Sa- 
rrión (Teruel) y diez en la Mancha. En Aragón me fué 
mal; y en la Mancha, aunque no muy bien, procuré di­
vertirme, A lli, donde tan famosas cacerías se han hecho, 
estaban escasísimas las codornices, y perdices sólo 30 pudo 
matar, y casi todas viejas. Mojor lian criado éstas en la 
Mancha, y por eso he matado alli muchas más.

Aquí en Valencia, todo el mundo se ha buscado este 
año relaciones on la Mancha pata cazar las perdices, y se 
han organizado expediciones numerosas, algunas con re­
gular éxito.

La caza de conejos en la poética dehesa de la Albufera 
comenzó bien; pero desde el momento que han sido mu­
chos los cazadores quo se suscribieron como socios, se ha 
iniciado el desorden , incompatible con la diversión.

En el famosísimo lago, la primera tirada Je patos fué 
buena; después, con las lluvias, ascendieron las aguas, y 
se inundaron d'! tal modo las matas y alturas donde se 
posan las palmípedas, que éstas andan huidas. Si el tiempo 
bueno se afirma, creo que aún podremos tener buena feria  
de San Martin.

El penúltimo domingo se subastaron los pusstos do la 
Calderería ylos de Cullera, cuyas tiradas serán, com» 
siempre, en combinación. La subasta se celebró en cl patio 
de la Casa Capitular de Sueca, y resultó animada. Hubo 
mucha puja, lo quo demuestra que cada día es mayor la 
afición de mis paisanos. Sólo los puestos de Sueca han pro­
ducido para la beneficencia local 25.802 reales. El núme­
ro 7 se adquirió por 2.000.

Las próximas tiradas despiertan mucho interés. Este afio 
esperamos á algunos aficionados de la corto, y sentimos no 
puedan venir losSres.Puigmoltó, Medinillay otros sportmen 
de la ciudad de Almansa.

Ya silban las poéticas alondras en nuestras playas y 
vegas, y los pacíficos amateure de esta caza limpian los 
espejuelos y preparan mochuelos y  reclamos. La caza de 
alondras es aquí tradicional, sirve de aliciente pava pasar 
buenos días de campo, y  inuove millares de escopetas. Sin 
embargo be oído decir que este afio hay muy pocas.

Los dos Casinos de cazadores se animan con la llegada 
del invierno. El de Valencia sufrió gran marejada con mo­
tivo de un traslado de casa social, que desechó la mayo­
ría ; y el do San Huberto, lleva una vida más modesta, y 
para salir del marasmo ha ideado organizar un cszadero 
de aves acuáticas y  agachadizas en Almenara, cuya em­
presa es do éxito muy dudoso.

La caza de agachadizas tiene aqui muchos devotos, por 
¡o mismo que ea difícil y que acredita á los buenos.

Per indicación de S. M.Ia Reina Regente, la Administra­
ción del Patrimonio de la Corona ha concedido permiso 
para tirar reses en el Pardo hasta el próximo Febrero.

Tan oportuna medida contribuirá mucho á la mejora do 
la finca y á la diversión de los socios cazadores; porque no 
hay que darle vueltas: los innumerables rebaños de paletos 
son incompatibles con la abundancia y  sosiego de las per­
dices y con la gordura de los conejos.

Mátense unos uiilos de paletos, y tendremos muchos 
miles de conejos y perdices.

Refiere E l  Cazador Aragonés este episodio, que no deja 
de tener graciay filosofía;

—«En el pueblo de Urubes hay un cazador do pega, lla­
mado Antonio Mur y Qauvcs, que durante la veda no ha 
dejado de cazar codoniices, primero con reclamo y red, y 
des' néa con escopeta y perro,

oHace unos dÍM (el 4 del corriente), á consecuencia do 
lus leniprunas nieves y acosados por eí hambre, se presen­
taron en dicho pueblo tres jabalíes de regulares proporcio­
nes, y en dos días se comieroa una respetable cantidad de 
maíz de un campo, propiedad dei refei ido Mur. Este señor, 
creyendo sin duda que se trataba de cazar codornices, deci­
dió en la noche del 5 colocarse al aguardo para hacer com­

prender á las reses en 
cuestión ol atropello qno 
cometían; pero nu contó 
con que le faltaba pul­
món y práctica para cs.a 
clase de cacería, pues 
tan pronto como vió la 
primera de los indicadas 

reses, le hizo fuego, 
recibiendo un achu­
chón tan rápido co­
mo peligroso, y de­
biendo su salvación 
á la proximidad do 
una zanja de dos 
metros do ancliura, 
adonde se tiró. 

Hermano, esa clase do bichos se cazan con liga, y  por 
nuestra parte le felicitamos y deseamos que para el año 
próximo, eadtt codorniz en tiempo de veda se lo vuelva un 
Miura do cinco años.»

En loa montes' cercanos á  Villafranca del Vierzo (León), 
se dió á  principios del pasado Septiembre una batida á  los 
osos, con éxito desgraciado pnra los cazadores Sres. Condo 
de Peña Ramiro, D. Víctor Arenco y  D. Eduardo y D. Al­
fonso Meneses, ¡juesto que si vieron algunos, la fragosidad 
del terreno impidió tirarlos. Actualmente se está dando 
otra batida en aquellas floridas y poéticas montañas del 
Vierzo.

Aunque el número do plantigrados es cada dfa menor en 
España, para desesperación do los Campo Sagrado, Pidal y 
otros cazadores del templo de los de la edad del Reno, va­
rios socios del Casino de Oviedo se proponen tirarles en el 
mes ¡iróximo en las faldas del Pajares; empresa ye de muy
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dudosos resultados eu estos tiempos en qne sólo se dejan 
ver la osa mayor y la menor.

En cambio no disminuyen los jabalíes, á pesar de tan 
ruda persecución de que son objeto; antes bien han aumen­
tado en Extremadura y en algunas comarcas de Navarra.

Es tan grande el nú­
mero de aves acuáticas 
que hay este afio en la 
¡urte baja de las tierras 
arrozales de Alicante, 
que no recuerda nadie 
haber visto nunca tan­
tas fúlicas, ánades, coU- 
verts (ánades reales) 

on los términos municipales de Pego, Denia y Gandía, Pur 
ello, la Juntado aguas de Pego, á instancia de muchos ca­
zadores y vecinos, ha resuelto dar una serie de tiradas al 
estilo de Valencia. Son muchos los pedidos de replazas, y 
se anuncia que van a pagarse. Para evitar abusos, la Junta 
ba acordado subastar las replazas, fijando el precio de las 
de primera clase en 50 pesetas, 35 las de segunda y 25 las 
de tercera, no pudiendo ocuparlas replazas, á pesar de ser 
mayores en extensión que lus de la Kivera, más que cua­
tro individuos y ol barquero.

J. S.

V É A S E  E N  L O S  A N U N C I O S

ID S  CHACHES A L H A C t U S  D E I PR IM EN PS DE P.ABlS

DERBY DE BARCEL0Í7A, 1890.
(R E U N IÓ N  D E  P R IM A V E R A .)

Premio 6.0)0 pesetas, ofrecido por la Sociedad de Fo­
mento do la Cría caballar de Cataluña, de la-s cuales se da­
rán 4.600 pesetas y el 40% de las matrículas a! primero,
1.000 pesetas y el lOVo matrículas al segundo. 500
pesetas y el 10% de laa matriculas al tercero, y el restante 
para el fundo de carreras.

Para potros y potrancas de tres años de todas razas y 
paises. Matrícula, 300 pesetas, mitad/or/aií, si se declara 
veinte días antes de la carrera, antes de las cuatro de la 
tarde, Pesos: nacidos en España, 65 kilogramos; nacidos en 
el Mediodía de Francia, 57 j kilogranios, las potrancas 
recibirán 1  ̂ kilogramos de descargo. Distancia, 3.000 
metroB-

Lob caballos introducidos sn España antes del 31 de Di­
ciembre de 1887, y que remidan sin iiiterrapcióü hasta el 
día de la carrera, tendrán 2 J kilogramos de descargo.

Las matriculas se harán hasta las cuatro de la tarde del 
día 20 de Noviembre do 1887, dirigida» al excelentísimo 
señor D. Camilo Fabra, Presidente de la Sociedad de Fo- 
niento de la Cria Caballar de Cataluña. Además deberá in­
cluirse una letra de 300 p -setas por cada matrícula, paga­
dera el día 15 de Enero de 1890, á la orden del referido 
Sr. Fabra.

Cada matricula contendrá la relación exacta del caballo, 
su edad, origen y lugar de su nacimiento.

Los caballos nacidos eu el exiraniero é introducidos en 
España, obten irán un alivio ds 2 4 kilos, observando las si- 
guieiites fnrnialidades:

1.* Han de ser importados á España antes del 30 de Se- 
tíemlire de 1887.

2.* Han de estar inscritos en el Registro M.rlriciila de 
caballos de pura saugie del Ministerio de Fomento de 
España.

3.‘ Al h.icer la inscri[>ciün han de enviar el certificado de 
haber sido reseñados por los Sres. ComisaiioB en el Regis­
tro Matrícula de caballos de pura sangre.
Dhpcsicinnes tapeoinles para los potro» y  potrancas nacidos 

de España é importados en ella en 1887.
Los propietarios, además de cumplir con las condiciones 

anteriores, deberán remitir al hacer la inscripción los docu­
mentos siguientes:

A. La carta de nacimiento y su genealogía, reseña exte-' 
rior perfectamente detallada y la fecha de la compra é in- 
troduccióu en Espafia.

B .  Un certificado haciendo constar que el producto ha 
sido inscrito en el Registro Matrícula de caballos de pura 
sangre. Ministerio de Fo nento, y reseñado por uno de los 
Sres. Coinisarioa ó Sr. Secretario del mismo Registro, autes 
del 30 de Noviembre de 1887.

C. Una declaración del propietario, comprometiéndose á 
no sacar el producto de España hasta después de verificarse 
la Carrera,

E l Presidente,
C a m il o  F a b r a .

£1 Secretario,
J o s é  C o b t i l s  y  F á b r e g a s ,

6ARRERAS DE CABALLOS EN MADRID
O T O P ^ O  D E  i s s r

I2es-u.ltaca.o d.e l a s  cele-brad.as le s  d .ías i2 T7  y  2© d.e OctYa.Toxe, á  l a s  d.os e n  p -an to  d e  l a  ta rd e

I D  I  A .

1.* carrera (álas dos).—Prími» de la AkjicííciJn.—Premio de la Sociedad, 1.000 pesetas.

PropíeUriofl. C&b&lIOB. Sexo, j Saogre. Edad. Peso. Jockeys,

r3
l
p

Grati Tafíffio....... y ....... I. N.................. Cooper.. . . . . . . . . 1
H trqars de \  illam ejor.. . . 'Sd D ?
0 . Garvey......................... . Blair*Atbol.......... e . . . . ,  1. x«... . . . . .
B .  E . Locero...................... CMtUjano............

M u c h o s  u cb o .. .
f ........... ' l . i s .....................
T ...........' l . N ..................... . c 4 9 6 4 |  » 9 9

Uarqoós de; ¿icañice#....... Veremos.............. e........ H . A . A .......... . c 3  B 4 8 |  9 9 9

T ie m p o , un minuto veintinueve segundos. Retirados: Carmen y Kartlumm, de ViUamejor; 
Lagartera, de Feriián-Nüñez, y Sclbvrne, de Sobral.

t í
2*oarreraCá laa dos y media).— Cí-tíeriiím.—Premio del Ministerio de Fomento, 

4,500 pesetaa: 4.01-0 al primero y 500 al segundo.—Para potros enteros y potrancas españoles y 
cruzaü, de tres y cuatro años.
Conde de Sobra.1...............
Marqnee de Villam ejor.,.
Condo de Sobral...............

de Ferndn-Nuftet.
I-lem.
Marqués de A lcaiiee »... .

^ leeted................ f ......... L .  I .................. D 3 tkños. ss kUúgrs. Qaátcn.................
Cataclismo.:........ 6......... H . A . A ........... c 3 9 56 9 Cooper.................

L  I  • 3 9 55 B Ja rv if...................
Lagartera............ J ........ H , A. A ............c 3 9 6 3 | » 9
Carpió.................. .......... H . A. A ............« 4 9 73 » 9
Vcrsmos.............. H. A  A ............C 3 9 55 P 9

Tiempo, dos minutos velntisás segundos.

eta (á laa tres).—/</■ 0)in»<u-<íoíé*.—Premio de la Compañía deferrocarrílesdcl Medio- 
pesetas; 2.260  a l  primero y 260 al segundo,—Para caballos 7  yeguas de pura sangre de

Domldlo.............. e......... I ....................... c 3 afioi. 59 kllcgre. Jarvls..................
BarthqQakñ.......... s........ I.  .................  a 4 » 6Ü 9 Oooper.................
BUermtr* 11 ........ r .  . . . C .H ..................a 3 9 57^  > Jaanito................
Im patieat.. . . . . . e......... I ................. a 5 > 71 9 9

Qiocouda............. y ........ I. U ..................c 3 » 4Si 9 9

3.’ carreta (
día, 2.500 pesetas; — ------- , _ , ,
todos países.—Diatonoia, 2.tíUU metros próximamente. Matricula, 80 pesetas.
Merques de Tlllamojor.
Idem.............................
O. G urrey.....................
Conde de Momy.........
Marqués d« Castel Uonoayo

Tiempo, tres minutos seis segundos, Retirados: Muche-Mneho, Blair-Athol, Ducat y Popsey-

t í
4 ■ carrera (4 las tres y media).—-Vibíar.— Premio de S. M. la Reina Regento, un objeto de 

arte.—Para caballos del Ejército, procedentes de remontas ó compra, que no sean pura sangre 
inglesa, árabe ó anglo-árabe.—Peso, 07 kibigramos.

Distancia. 2.500 metros próximamente. Matrícula, 25 ¡lesetas,
(No podré disputar este premio el caballo que haya tomado parte en carrera pública que no 

haya sido militar. Traje de uniforme án espada.)

J .  Pastor..................... HulaDO................ ........ H. 1 . c. cerr. 73 kllogrf.
U . Aziorde AragOn... Com doro............ e.......... H. A. A . a. 0. 70 »
K. GOme/.................... Glanduloso.......... oaati’ad. E . . . .  t, cerr. 67 9

L -  K nller.................... Patoo................... e ........ E - A. b, cerr. 67 9
J .  Gí)me&.................... Profnio................ ............ H- A . 0. cerr. 67 9
T . Canal...................... Coito ................. f .......... H. A . n. oetT. 87 9

M. Moirno................ .. lla U k . .................. castrad. F. A. A . c. c. 77 9

V  Pnd.'ro^ . . . . oaatrad. I I .  A. c. cerr. 67 9

L . UakeiitiH............... Afrentoso............ a .... . . . E ..H . 0. 5 ... 78 9

£. Comas.. . . . . . . . . . . sjirena.................. ............ E . . . .  c. oerr 67 9

S. L&c%ll0. C#udorei da U.*Crf«tÍna. 
T .  Escftrio, HúúArea d* 1# FrlQC«u..
E . Macla, Laooeroe d«l R 97............
J . Lajara, Cazadoras de Sesma........
So daefio, 6*>caeU üe Equltftcidn. .  s 
Eu dueño, Ca#adcrcR deCaetülejo#.. 
A. d« Sta. Oros, H  d« la PrioceM.. 

daaflo, H u m m  de U  rrío ce# a..
Lobo, Laaoeros de BorbÓQ.........

du duefio, lAQcero« de Botbóa.......

Tiempo, tres minutos veintiséis segundos, Iletiradoa : Ali^ctado, Ido, Aitufo y Ali.

t í
B.* carrera (á las cuatro).-i)'’ .Súlí»*.-Premios de la Sociedad. 2,500 pesetas: 2.000 al primero 

y 500 al «cguiido.—Para caballos enteros y caiumes y yeguas de tres años en alelante, cualquiera 
que sea su iiacioiialiilad,

Distaucia, 2.500 metros próximamente.—11 saltos.—Matricula, 106 peseta».
Murqut« dé ViUMnejor.. , .
Con le i a  Mejorada............
Marqués do Oaatél Uoocayo

MallDéé TI............
Amasela..............
Gioconda............

I .  . .  
I . ..
I.K.,

4 aCoa. 
oerr... 
3 B&oa

S3 j  kilogri. 
73 >
3 3 } a

C o o d ...
Harlloy,

Tiempo, cuatro minutos nueve segundos. Retirados: Allert y Ducat,

S E O - T J l N r i D O  I D I A .

1.* carrera (á las dos).—íVrmio de Ganaderoí.— 'PT&mos del Ministerio de Fomento. 2.800 
pesetas; 2.000 al primero y 500 al segundo. — Para potros y potrancas de pura sangre, de tres 
sños, nacidos y criados en España é  inscritos en el año de su nacimiento ¡>ara el Gran Premio de 
Madrid. Peso, 65 kilogramos, 

llistancia. 2.000 metros próximamente. Matrlcala, 125 pesetas.
El vencedor del Gran Premio de Madrid, llevará 3 kilogramos de recargo.

Propietarios. Caballos. Sexo. Sangre, Edad. Peao. Jockeys.

c
9»
1

Eilarmlna I I . . . . y . . . . . L N .................a. 8 aSos. 584kUogre. Jll&D'tO........ ... 1
r. >T................ 0. 8 » 55 > Gastón................ 9

Daque de Fcmán-N áñes,. Panamá................ y..... I .  N ................. a. S 9 6 3 | > 9 >
Harqnés de Villam ejor.. . . Gran Tacaño.. . . . y ........ I,  N -............... a. S 9 56 » 9 9
Marqa4e de Aloañlces.. . . . Boatris................. ......... L  N ................ a. 3 ík 53( » 9 9

Tiempo, tres minutos seis segundos. Apuestas mutuas, 11} pesetas por duro.

2.® carrera (á las dos y media).—Preciez.—Premio de ia Sociedad, 2.600 pesetas.—Para potros y 
potrancas de todas razas, de dos años, nacidos en la Península.—Pesoe, 46 kilogramos.

Podrán tomar parte en esta carrera los potros y potrancas nacidos en tí extranjero siempre que 
no hayan ganado ningún premio hasta el día de su imjiortaeión.—Peso, 52 kilogramos.

Distancia, 1.000 metros próximamente. Matrícula, 105 pesetas.
Cénéé dé SobraU.................
buque da Farium.NQRes..
Condé dé Mejorada............
Marques 4é Villam ejor.. . .
Duque de FemUii-ilúaez..

Tiempo, un minuto nueve segundos. Apuestas mutuas, 11} pesetas por duro.

3.* carrerj (á las tres).—AVnirw'Kkr-— Premio del Ministerio de Fomento, 2.000 pesetas. 
Para caballos enteros y yegua-s, españoles y cruzados.

¿istancia, 2,500 metros próximamente. Matricula, 105 pesetas.
Oonds de S n trtl................
M ikr^a^ do V lU im ejor.. . .
Conde de S o b n l................
‘Duque de Fernáu*Ndfiez.,

Robert*PeeI......... f ......... I ,  N .......... . .  n. 2 años. 4e|kllogr«. la rr is .................. 1
Triaua................. y ........ C. N .......... , . 0. 2 > 44}  9 Brook.................. 2
Flecha.................. y ........ [ .  N ......... . .  c. 2 9 44* » Cooper................. 3
Fanchete............ y ........ I ............... . .  c. i 9 50( 9 9 9

Farteuza.............. y . . . . . I .  N ......... . .  a. 2 9 44 .9 % 9 9

Seleeted............... a........ L . I ............ . .  n. 8  a b o s . 53 kllogrt. J a r r i a .........................

Cataclismo........... e........ L . A. A . -. . .  e. 1  9 53 9 Cocpor.................
M ississip i........... f . .......... L .  I ........... . ,  0. 4 9 70 9 Gastón.................
Carpió.................. é --------- H .  A . A . . . . .  a . 4 9 63 9 »

Tiempo, tres minutes cuatro segundos. Retirado Lagartera, de Fernán-Núñea. Buen segtvndo,

4 .® c a rre ra (á la s  tres y m e d ia ) . - P i i r a r c r í e r r . - P r c m io d e  la Socî ad , 3 .^  ¡«setas. — Para
caballos enteros y yeguas de pura sangre inglesa, nacido* ó no en la Península.

Distancia, 3.000 metros próximamente. Matricula, lüu jiesetaa.

Karquóe de VlUauifiof- • - • 
Daqne de Kern6(k*KUfiez.. 
U&rquéedo Ceetel líODoejo

Eertbqcake.......... \t..
I*op»ey.................. le*.
Oloccnd#............... '?•

I-  N  . 
l. K.. 
I .  N .

4 tnof- (SÁ knogr&. iGooper . . .  
70 » [jen cüige..
49 > I i>

Q’iemtK). tres minutos cuarenta y oclio seirundos. Retii’ados: Mueko-Mueho, Imyaticní, Domi* 
dio, de Villamejor, y Blair-Atliul, de Garvey. Aimoslas, 0} pesetas perduro.

t í
6,* carrera (álas cuatro).—i-rw/n del Obslisr» (.tlteejde chase).— Premios de la 8ocieiia.l, 

2,5(M) nesetas ; 2.250 al iirimero y 250 al segundo.—Para todo género de caballos y yeguas.
Salida en los 3.200 metros próximamente. Tres wiltus de vallas. Entrada en íferpkporla 

Puerta de Madrid. Saltar loe obstáculos iiequeños y los grandes; volver á saltar loa jiequeños; 
salir pot la curva, y terminar saltando do» valla.».—Matricula, 90 pesetas.

d f T l1]fun>®ÍfT... .IMoItueft I I .............\i
Coadf delífjorudék ^AmoofU..............

Tiempo, cinco minutos doce segundos. Buen match.

885 kllogra Cood....................
l .......... ........c . c«ri«do.. 1 76Á > H a ra « f..............

M A D R ID  1587,— BrtablfcIinifiito TipogrAflco «Snoefore* d f RÍTftdeBfyf»>, Imprefora# d« la Real Caaa, 
PaMO d f San Tlcs&t». número SO.

Ayuntamiento de Madrid



E L  CAMPO. 2 7 5

F l m áG T /FíC S ALS'J?H. ítU S T /rtO O redac-
tado en Rspnñol 6 en Francés, encerrando 

^rai.% :os inéditos deVestidos, Confec­
ciones, Arf'culos para Señoras, Trajes para 
Cahallerosy '•ifos eta.como también la no­
menclatura de todos los tejidos deSederias, 
Laneri is, Indianas, Pañerías '1 elas de him, 
eia, eta; que

AGSlia i §  lÉt á lüz
Y que remitimos 6í?flT/3 Y F34IVC3 á

quien nos lo pida en carta franqueada diri- 
jida á

MM. JULES JALUZOT & C'̂
á P a : ls .

Se envian iginlmente gratis, las muestras 
de todos los tejidos que componen los inmen­
sos surtidos del PRlNTEMl’S (F.specificar- 
nos bien las clases v precios).

Casas de reerpedicionen IR U N  ¡F-spaña) 
y H EN D A Y A  (Francia).

Todo pedido, cuyo valor ll"gue á 50 pese, 
ta.s, es espedido /¡iré de portes, contra de­
sembolso, ó sea.á pagar al recibir la mer­
cancía, á cualquier estación del Ferro-Carril, 
mediante un recargo de s o o sobre el total 
de la factura ó ifijre Ce portes y (fe dere- 
c/ios «fe ac/uaca mediante ei de 25 0/0.

.« esiras Casas de reexpedición de Irun v 
Hendaya están especialmente encargadas de 
las formaüdadas »)e la aduana y de la reex­
pedición de los bultos, que llegan siempre al 
punto de destino sin necesidad de quenges- 
tros parroquianos se cuiden de nada.

LOS GRANDES ALMACENES 
DEL PS&INTEMPSDE PARIS

N O  T I E N E N  S U C U R S A L E S
ni en Francia, ni en España

ÂLZADO DE CAZA, — Zapatería 
Ijflo Ensebio Fernández, calle de la 
Salnd, nVim. 19, Jladrid.—Espeeialidad 
en calzado para caza, de todas clases y 
formas. Surtido constante, y se hace ’á 
medida.- Medias de cuero y alpargatas 
guarnecidas.

OBRAS VENATORIAS
DE

GT'TIÉRKEZ DE LA VEGA

MBUS BE LA IlOSTRACION VEHATCEli. — Es \ui 
herraiKo volumen crv folio mayor, con una mng- 
tilfioa colección 1I9 más de cien [¡reciosíBÍmoB 
grabailos re¡iresentando escenas de caza y |ies- 
ca, (lor los primero» artista» de Europa, que 
constituyo cl má.» bollo adorno del gabinetu de 
un aficionado ó esto» deleites.

Cuesta lu peseta», asi on Madrid como cii 
provincia».

Ifay ejemplares lujosamente encuaderiioilr)» 
que EO inieiten enviarse por el corre >, pero (¡ue 
se eii’cnden en Mailrid con 2 pcsuta» y ÓU cén­
timos de aumento,decir, á 12 pt-elas y .">0 
céntimos.

BIBLIOGBAnA VSNATOE'A ESPAÑOLA, fKir el Ex­
celentísimo ?r. I). .fosé Sutiérres de la Veg.-v.— 
Un volumen en S.®, etlición elzeviriana. eu (la- 
[leldehilo. Tirailade 25 ejemplares numeratios, 
con grande» máigeucs, que no so ha imesto á 
la venta,

■Vafa.—Loa ¡ledido» Reharán á la Adminia- 
tración de las Obras Venatoria», TravuRla del 
Coneetvariü. núm. 8, en Madrid.

S E R flC IÍS  i  lA  C i P l l A J A S A I U S T I C A  i  EA EC ElllIA
I .I X K A  D E  h A S  A .V T IE E A S

CON SERVICIO S y  EXTENSIÓN Á

N EW -Y O RK  Y  V ERA CRU Z
Tres salidas mensunles con las escalas y extensiones siguientes;

El 10. de Cádiz, con escala en las Palmas, y haciendo antes la de Barcelona el 5, y even­
tual la de Málaga el 7.

El 20, de Santander, con escala en la Coruña el 21, y haciendo antes la de Liverpopl el 8 
y las del Havre el 14.

Kl 30. rie Cádiz, haciendo antes escala en Barcelona el 25, y eventual en Málaga el 27, 
con extensión á los litorales de Puerto Rico y Cuba, Centro América y Puertos del Pacifico 
y Estados Unidos de América.

lA X E A  D E  F I L I D I X A S
CON ESCALAS EN

P O R T - S A I D ,  A D E N ,  C O L O M B O  Y  S I N G A P O O R E
SERVICIO Á

H j O - I L O  "ST O E B X r
Trece v ia je s  anu ales, p a rlle n ilo  de L IV E R P O O L , con escalas en

C O R U Ñ A ,  VI GO,  C Á D I Z ,  C A R T A G E N A ,  V A L E N C I A  Y B A R C E L O N A
de donrie saldrán cada cuatro viernes, á partir del 29 de JiiHo de 1887.

De .\i.4 NILA saldrán cada cuatro lunes, á partir del 25 de Julio.

Líneas del Río de la P lata , costa oecidental de Africa y  Marniecas
Estos nuevos servicios se plantearán en Diciembre de 1887.

Estos vapores admiten carga con las condiciones más favorable», y pasajeros, á 
quienes la Compañía da alojamiento muy cómodo y trato muy esmerado, como ha acredi­
tado en su dilatado seiricio. Rebajas á familias. Precios convencionu.es por camarotes de 
lujo. Rebajas por pasajes de ida y vuelta. Hay pasajes para Manila ó precies especiales para 
emigrantes de clase artesana 6 jornalera, con facultad de regresar gratis dentro de un año 
si DO encuentran trabajo. La Empresa puede asegurar las mercancías en sus buques.

I M P O Ü T A ^ T I v  — l--rt <^ornj>ariia p r e v í o n e  á  l o »  s c u o r o »  c o n i p r o i a n -  
t e » ,  I n c lu A t r ia le »  qiu^ r c ^ c ib ir á  y  e n c a n i i a a r á  á  l o s  4 lo » i i i i o »  q o c
io »  m iN ii io »  < le » ig : i ie i i  l o s  m u e s t r a s  y  p r * e c io »  q u e  c o n  e » t e  o b j e t o  s e  l e  en «  
tcejSueii.

Para más informes en R a r< ‘e lo n a : La Compañía Trasatlántica, y Sres. Ripo! y Com­
pañía, plaza de Palacio.—C á d iz : Delegación de a Compañía Trasatlántica.— .« la d rid : 
D. Julián Moreno, Alcalá.— C iv e rp o o l s Sres. Larrinaga y C.*— S a n ta iid e i-: An­
gel B, Perez y C. — C o ru ñ a : D. B. da Guarda.— ^'ig'O ! Antonio López de Muirá.— 
C a rta írrn a  : Bosch hermanos.— A’ a le n r ia  : Dart y C.*— M a n ila : Sr, Adminis­
trador general de la Compañía General de Tabacos.

G U T I E R R E Z
26, DESENGAÑO, 26 

Muebles de ebanistería y tapicería. Casa-especial en sillerías y gabi­
netes. Exportación á provincias.

Coiiipañia de t e  fc rrocarriies  de Madrid á  Z aragoza y  á  A lifantc.
SERVICIO DE TRENES.

I j  i  n  o  n  « l o  I>I n  «1 r  ¡ <1 ó  A  I ¡ c  a  n  t  o  .

bS 0
Bi<rAcio:rB& H X K 5' ' S

V S- 0 ?  1
M. T. -Ñ. M. T.

^ t íu l r id .  1 .  • • R t l id t .  • . 7.15 4.30 7.45 11.15 7,45
A ic a a tr.. . .  l l e g a d a . . 12 3 SI 19.05
Cbinobilla.. llegtdt.. T. 5 17 0.61
Lfi EndDÁ.. Ueg&dt.. 7.31 i . n
A lica n te .. .  llegtda.. lO.UU 5,2o

M. u, 1

ESTACIONia.
£
1

I£
F0

n
i0

y
S'5

0
1
9

T. 9.
Aliotcite. . M lid a ... 8.20 9 .2 0
La Sncioa. llegad».. 4.41 12.42
ChlDCbUlA. llfK ta»,. 7 .5 6 4 .3 G 5Í.
ATcártr. . . llegad».. 12.19 11 .Bü 12.35
Miulrid. .. llegad».. U.SS 8.IM 6.56 5.15 6.0o

H. M. M. T. M

I j  i  n I* II « l o  t '  a  r  t  a  i r  «̂  n  o .

tSTACIONKS. Mixto.

Mftdrl'l.......
C tiin c h ílla ., . ,

  1“ ::
Ckrtiigenft . . .  lle g a d a ..!

M-
la.oo

9.51
6.30

0,55

Correo.

N.
«.15
6.17

10.37

n.55

Misto.

6.45
1 0 .0 0

I j í  i l  4* « «1 4‘

wiT.\ciossa. Mixto. Mixto.
1

Correo Mixto.

Madrid...........salida...
(iutJUlajara.-.
Siglicnxa........ Ilegsrta.,
A lbania......... llegada.,
Calata.vud.. . .  Uegada.. 
¿amgoaa........llegada..

n.
r .115
9.06
9 . 1 c

13.26
3 .4 0
4 .4 U
H .30
V .

H. 
11.00

I,0 5  
T

N.
7,30
f i . l ü
9.16

11.57
2.07
8.56
C.06
M.

T.
i . 35 
6.40 

T-

EJeTACIONSe. Mixto. \ Correo.
1

MUto.

M.
7.00
9.50

Cartagent.. . .  rt lid e ... 
Murcia........... llegada..

Madrid...........  llagada.!

T.
6.00
7.4M
4.23
6.10
5.55
T.

M.
11 25 

1.87 
7.35 
«.06 
6.15 
M.

B&TAC rO Nt*.

Zarago».
C«lMajuii.. , .  '
Alhnm a. 1Iuk. i i . .
S tg U e n i... .. .  Ilrsadi..
O iiadilaiara.. v ilM i.,. 
Maili-id............

Mixto Mixto Con«o| Mixto

N. N.
7.m» 9.1U

lU.ÜO X2.71
18 .3« 1.16

4.25 3.46
7.21 T- 5.0? M.

6.12 6.18 6.50
9.60 7.26 7.56 9.Ü0
Ñ. K. K Tí.

■ . i n c i i  cl  © á  S « - v i M a .

IXTACrOSEA Mixto. Exprés, Correo.

Madrid........... saUda.. .
Alcdtar...........

SsTilIfi............. llegada..

M.
7 .0 0

1 2 .  SH 
1 9 . 4« 

7 .1 6
II

T.
6 .2 0
O.*o

Jo. lo
9.2tJ
M

T.
7.35

1 2 .0 5
18.36

2 .2 0
T.

í “ tAClONEP. Misto. 1 ExprM. Correo.

........................... ...........

Alutaar.......... I^ S ía .* ::
Madrid........... Uegada.,

M.
9.2U
3.4«
4.32
8.35

K.

T .
5.25
4.47
5.18
8.40

M.

u.
10.05
12,35

1.30
e .o u
M.

I .  i II < -a  cío S o  V i 1 1» 11. 11.1 V  n .

EKTACJOXBP. Mixto. Correo.

H tie lT a . . .  • .  .................. k ü l d a . . . . . .
T.

3.90
N,

8.64
9.20
6.66

T.

U.
5.15

9.40
1«.05

9.W
M.

S a r in a .....................  ' ' ‘ F f  ‘ ..........• * a a lid a........
Madrid.................. . llega d a .....

s 6Tacio:(ks. Mixto. Correo.

Madrid......................  salid*.........
M.

7.W

7.11
7.46
1.04

T.

V. 
7.35 V. 
2 .SO 
8.45 
7.05

T.

....................... !K ‘--
U ueira.................. .. llegada.......

SANTA BÁRBARA
SOCIEDAD A NÓK I VA

FÁBRICA DB POLTOBAS
A STU R IA S (O V IE D O )

. M K D . \ M . . A  l A E  O U »
ec la SxpóBiciOn m ioerometolúrpca de Madrid de 1883

Montada con la maquinaria más 
moderna y perfeccionada, y actual­
mente suministrando pólvoras para la

l u n r i n a  d e  ^ u e r r « i

Con depósito en Valleeas (Madrid) 
de piDlvoras de caza, mina, mechas 
de seguridad y dinamita, bajo la repre­
sentación de D. Baldomero Menéndez, 
Rastro, 1, pral.

O fic in a s : U r l a ,  4 0 ,  O v ie d o .

z t W T W y w y w y W y W y W s

B I B L I O T E C A
DE

l E G I S l A t l Ó I  A G i l i t O Ü
DECOPILACtON COMPLETA

de 1m  diepoiícienes dletAdu desde pnocípío de sigto 
referentes t i  ramo de A gricultura

POR

ñ . JOSÉ OK IIDBIIS,  iogeiiero igrÓDODio
V

D. HOfiELIO YALLEDOa, iliojido
Tomo I. - -Enseñanza agrícola, per­

sonal y servicio agronómico; concur­
sos de obras y premios de agricultura.
Madrid, 1 3  pesetas: Provincias, 1 3 ,oO

X'ítor i3ii ?C&abía be,

© I j c l c i n c

j l r  nüricntia con
nOUñVtliElItE bE

C o ñ d c  cjf cl 
mEjac y  iimá 

biijEÚtilia bE
lasltcorc^bE  
mcéii.

P i*lat0 en lo» 
mejore» ecQÍe» y 
ultramorino» 
0ino$ y Ucuret.

WVWAWWVWWV^

Ayuntamiento de Madrid



276 E L  CAMPO.

M édaille  d ’O r
EXPOSITION 1867 BELVALLETTE FRERES H O R S  C O N C O U R S

Sfemhie du Jury
E 2 C P O S I T I O I T  Í Q V e

Falsricantes de Carrua.]os
24, CHAM PS-ÉLYSÉES, PARIS

■¡ i s i  ;-

Las mas altas Recompensas
ACORDADAS A ESTA INDUSTRIA 

eaa. t o d a s  l a s  E s p o s i c i o i i e s  d e
LOITBBES 7 ds 7,¿.EZS

BREACK PARA 4 CABALLOS, N° 56 B
P R O V E E D O R E S  D E

(S S .(^ jr . 2a ^eií:a^aríaC rísfí;ia¿e(r5jM fla
E L  R E Y  D E  LO S P A IS E S -B A JO S  

E L  R E Y  D E G R E C IA , E L  R E Y  D E W U R T E M B E R G  
E L  S U L T A N  Y  E L V IZ - R E Y  DE E G Y P T O

VIS A VIS CON OCHO NUELLES, N° 72 E

PONEY CHAISE. N® 45 D
GGGGU

Se e n via  f r a n c o  el C a ta lo g o  ilu s t r a d o
L A  C A S A  S E  E S C A R G A  

d e l  E m t i a l s . s e  - y  U T r a n s p o r t ©
D B  L O S CO C H E S P A B A  E S P A Ñ A

• o e o e o e o e o « o o o » o e o e o © o e o * o » o * o * o * o ^

ESCOPETA ESPECIAL PARA T I D E P I C M
P R E C I O  N E T O ,  3 0  L I B R A S  E S T E R L I N A S .

De palanca ó llave de arriba para abrirse de golpe, con costilla de extensión 
extrafuerte, llaves de retroceso, percutores debajo del punto de mira; cañone.s 
del mejor acero inglés, de 80 pulgadas, el de la izquierda fu ll- c h o k e ,  arreglada 
para estuches de 2 ’/j pulgadas. Se garantiza el tiro con 3 */, dr., */» onza; 
su peso sobre 7 libras y 5 onzas : muy bien trabajada.

Se remite al recibir el dinero. Se envían instrucciones para la seguridad 
de la medida.

C H A R L E S  L A N C A S T E R , protegido por los Clubs escopeteros de 
Hurlinghan y do Notting-Hill. 151, calle de Ñew-Bond. W . Casa estable­
cida eu 1826.

I 0 * 0 » 0 * 0 » 0 « 0 « 0 « 0 » 0 » 0 * 0 « 0 « 0 is
ATOCHA, 2 5 , P IU L , C O R T I J O .  ATOCHA, 2 5 , PIIAL.

S A S 'T 'X t E .

E S P E C IA L ID tlD  EN T R A J E S  D E  CAZA Y CAMPO

VAEIADO y  ESPECIAL SURTIDO
BU

Panas, Driles, Gamuza y  Becerro anteado
PARA LA ROPA CITADA.

a pE9c%o9 econotnico» pocaijc»  a  *19
o « m |9 0 .

E l  M ID O  Eli S T í F O y i S  DE DRIL
Y  L O N A  IM P E R M E A B L E .

2 5 ,  A t o c h a , 2 5 , p r in c ip a l.

OOOOOOOOOOOOOOQOOOOQOOQOOOOOOOOOOOOQC
L A  M A R G A R I T A  EN L O E C H E S '

A n t ib l l i o » ,  « n t lh e r p é tk a , u t le s c r a f a lo s a ,  a n t l i if l l í t lc a  j  reconetltayente
E s  la  ú n i c a  a g u a  q u e  p ro d u ce  lo s sa lud ab les re su lta d o s  q u e  to d o s co n o c e n , pues 

su  uso  g e n e ra l y  c o n s ta n te  d u ra n te  t r e i n t a  y  t r e s  a ñ o s  a s i lo  d em u es tra .
N o  c o n f u n d ir  la  b o te lla  de L A  M A B G A I b lT A  c o n  la  de  o tr a  a g u a  q n e  la  

h a  i m i t a d o  p a ra  q u e  el púlilico  l a  c o n fu n d a  c o n  aquélla .
E n  co m p eten c ia  ZíA K A B G A H rZ T A  con  t o d s s  las s im ila re s  6  (¡ue p ic tim lo ii 

p ro d u c ir  ig u a le s  y  a u n  m e jo r e a  r e s u l t a d o s ,  fu é  d ec la rad a  la  p r im e r a  e n  la  
E x p o sic ió n  in te rn ac io n a l do  N iza , o b ten ien d o  lu p r im e ra  d is tin c ió n , ó  soa el 

U N I C O  G R A N  n i r i . O M A  D E  H O N O R  
conced ido  á  la s  d e  su  c la se , cu y a  d istin c ió n  no  h a  co n segu ido  o tra  a lg u n a  a n t e s  n i 
d e s p u é s .

D el (iiinuoioso a n á lis is  p ra c tic a d o  d u ra n te  se is  m eses p o r e l rep u tad o  qu ím ico  doc­
to r  D . M anuel Sáenz D iez , acud ien d o  á  lo s cv'píosos m a n an tia le s  q u e  n u e v a s  o b ras 
h an  liecho a ú n  m ás a b u n d a n te s , r e su lta  que L A  1 U A B .6 A R I T A  S L  L 0 £ -  
C H E S  es e n t r e  t o d a s  las conocidas y  q u e  se  an u n c ian  a l  p ú b lic o , la  m á s  r i c a  
e n  su lfa to  sódico y  magmésico, q u e  son  loa m ás p o d e r o s o s  p u r g a n t e s ,  y  la  
ú n i c a  q u e  c o n te n g a n  carb o n a to  fe rro so  y  m an g an o so , a g e n te s  n icd ic inu les de  g ra n  
v a lo r  com o r e c o n s t i t u y e n t e s .  T ie n e n  la s  ag u as d e  L A  U A R 6 A B I T A  d o ­
b l e  c a n t i d a d  do  g a s  c a r b ó n ic o  q u e  la s q u e  p re te n d e n  se r  s im ila ree , y  es ta l 
la  p roporc ión  y  corabinaciÓD en  quo  ee  h a llan  to d o s su s  com p o n en tes , q u e  loa cons­
t i tu y e n  e n  u n  especifico irreem p lazab le  p a ra  la s  e n fe rm e d a d e s  h e rp é tic a s , escrofn lo- 
sas y  de  !a  m a tr iz , sífilis  in v e te ra d a s , bazo , estóm ago , m esen te rio , l la g a s , to se s r e ­
beldes y  d em ás que e x p re sa  la  e tiq u e ta  do  la s  b o te llas  q u e  se  e x p e n d e n  on  to d as  
la s  fa rm a c ia s  y  d ro g u e r ía s , y  en  e l D ep ó sito  c e n tra l ,  Ja rd in e s , 15, b a jo  d erecha , 
d o n d e  86 d a n  d a to s  y  exp licaciones.

m ás de DOS mi/Icnee de purgas. «

USICO DEPOSITO
PARA LA

V E N T A  DE V E L O C ÍPE D O S

Representante de las mejo­
res fábricas extranjeras.

Biciclos y triciclos de todas 
clases, tamaños y precios.

A
ir». P a s e o  d e  la  A d n n u a .— H a vco lo iia .

ESPECIALIDAD EN 
Bombas para jardines, riego, incendios y tra­
siego. Prensas y flltros para Vinos, Alambi­
ques, etc. Toda clase de artículos para Bodegas 
y Botillerías. Arados, Aventadoras, Corta-pajas, 
Corta-raíces, Quebrantadores de granos, Des­
granadoras de maíz, Segadoras, Guadañadoras, 

Trilladoras, etc., etc.
Catálogos g ra tis  y  fr a n c o .

t a  ETERN A  B E L L E Z A  de la P IE L  obtenida con e l empleo de la

PERFUMERIA ORIZA
d e  L .  L E G R A N D ,  P roveedor d e  la  C orle de  R usia .

gSSrnrJpjSIsjjr.
[aCREME-ORiZAo

'sseurde plusieiir?*^.
¿ E  S ’’H O N O R i ¿ £

ORIU-LACTE
LOCION EKULSIVA 

Rlaniiur nrrevilipicl I 
Úslti lu a u c U i d« ng».

E s t »  C-tElUA t u t d i i  
y  b la n a u e »  I t  P IE L  

7 b  <l> 1> T u m U t C U v  la 
tRI«ilHá ceUiOrill?IIl) 

EAitA j«t ed*d jai» &del«at*<laFSKftBRVá lOUALUB N TB 
©1 roétro dfl Booboroo, 
d« las UanchBB d « RoJ«k y de 1m Arruges.

ORIZA-VELOUTE
lAliO««(aD.lD-O.Mfl(lt, 
U D u t u m p a r i l i  (iel.J

ESS.-0R1ZA
I Perfumes it(3dcis loiri- 
ImilleieadefloresDDevis 

idopUlos porls otds

O R i z u í o i i r É
|POLVOj.rLOAdeáMOZ 

adbereote i  la piel. 
Daolg el llelpide aeJ 

neloccloE.

he mili Iiuiursi ere;;ri.iTae 
pica el pelo ttinoo

deiaats SIltBSOIUn tolo Frfiíco 
L'*arailoT4)Tií eoniKolilal 
|AlCBb©Uo,  ̂iaBdrbaf 

b1 OBlurBl sa 
TOfrO* LOI MATICtf

 ̂ CON B«Tt LIQUIDO
|Qdliia«fwIdantsi m

A P L IC A C IO N  F A C ILnBBolUdo JamBdikto
aoi aiBcú a la pi«', ul paQuilici la ea1o4 
** £n to<ta$ lo4 P/rfw/vrw 

V PahtqtM Tieu.

i l p r i n c i p a l  : 2 u 7 .  c a l i»  S a n - H o n o r é ,  P a n *

Ayuntamiento de Madrid




